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PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições pede 

Annuncios de sabida de návio, cada um. 

Os snrs, assignantes gozam 

bemcomo as publicações litterari 


25 p. e. de bencício, 


PORTO 23 DE SETEMBRO 


Sedição militar 

O modo como o paiz apreciou a sedição 
militar de Braga deve descnganar os especu- 
Jadores que é chegado o tempo de nos gover- 
narmos pelos meios legaes, garantidos nas ins- 
tituições que nos regem. 

Não é de um quartel que sabem, nem po- 
dem sahir, as mudanças de governo nem as re- 
formas, que porventura careçam os differen- 
tes ramos da administração publica. 

Felizmente, é possivel dizer que o exer- 
cito comprehendeu o seu dever e que os pro- 
prios soldados illudidos conheceram o erro e 
o crime a que eram arrastados. 

O precedente foi, no emtanto, horrivel e 
ficará sendo um remorso permanente para 
aquelles que pretenderam desviar do seu ri- 
goroso dever à força armada, a qual deve ser 
a primeira manutentora das leis. Embora te- 
nham os criminosos a clemencia do Rei, essa 
clemencia não poderá desvanecer a mancha 
que em si mesmos lançaram. 

Se nos transtornos da ordem publica mui- 
tas pessoas não tivessem achado fortuna, ha- 
veria mais repugnancia em prejudicar, por 
este modo, os interesses da sociedade. 

A politica-da nossa terra tem dado mais 
exemplos de premiar os que excitam c capi- 
tancam tumultos do que exemplos de justa 
condemnação moral para os homens que, es- 
quecendo todos os deveres, promovem a anar- 
chia, sem lhes importar com as victimas que 
a sua ambição deixe apoz si, bradando vin- 
gança contra elles. 

Para nós os partidos estão separados, es- 
tão puros d'essas tentativas,em que os instin- 
etos criminosos fazem da politica uma mascara 
e dos nomes de certos homens respeitaveis um 
pretexto para seduzir incautos e enganar os 
desprevenidos. 

Não podia, em verdade, haver maior afron- 
ta para a disciplina do que invocar o nome 
do primeiro general do exercito portuguez 
em uma sedição militar, onde as bayonetas se 
voltavam contra um general e as descargas 
de cincoenta armas feriam um coronel c mata- 
vam o official de estado-maior, que se manti- 
nha fiel à disciplina e á lei. 

E' mister que os soldados, além de se re- 
cordarem que são elementos de ordem e não 
de desordem, estejam precavidos contra as 
suggestões que tentem arredal-os do caminho 
da honra, seja qual fôr o nome que se invoque 
para esse fim. 

A" força publica compete obedecer lei — 
€a garantia da ordem e do mechanismo regu- 
Jar das instituições do paiz. 

Temos a tribuna parlamentar, “o voto dos 
corpos legislativos para decidirem o pleito dos 
partidos, conferindo o governo ou a influencia 
a quem saiba conquistar os sufíragios da na- 
são. 

E' na imprensa, tambem livre, que se pele- 
jam igualmente os combates das opiniões. 

Fóra d'estes meios não ha senão anarchia 
e ruina completa para os mais queridos e va- 
liosos interesses da sociedade. 

E tal o merecido prestígio que acompanha 
o militar, quando se mantem fiel ás authori- 
dades legitimamente constituidas, que o mais 
audacioso capitão dos nossos dias, o proprio 
Garibaldi, depois de vencido em Aspromonte, 
por se haver desviado do caminho legal, pres- 
tava homenagem ao official que o vencera, de- 
clarando na carta escripta a bordo do navio 
onde o prenderam, que esse official tinha cum- 
prido dignamente com o seu dever. 

E" assim que todos apreciam o procedi- 
mento do soldado brioso e digno d'este nome, 
que sustenta a ordem legal e não se serve da 
arma para desequilibrar a harmonia dos pode- 
res publicos. 

O exercito portuguez, que não tem cedido 
a nenhum outro em valor nas crises em que 
tem perigado a nossa independencia, saberá 
continuar a ser tio obediente como valeroso 
para respeitar a liberdade de acção dos pode- 
xes a que a lei do Estado confina governação 
publica. 

O isolamento em que ficou a criminosa se- 
dição de Braga assim o prova e à nação assim 
o espera, porque sem ordem não póde haver 
prosperidade, que todos desejamos para o rei- 
r o lugar que lhe compete entre as nações 
sadas. 


—— em 


PARTE OFFICIAL 


Aynopse da parte official do DrARIO 


DE Lisnoa n.º 213 de 29 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral por freguezins do numero dos elei- 


tores e elegiveis recenseados em 1862, comparada 


com a do anno de 1861, e organisada pelas respe 
vas commissões de recenseamento nos circulos cleii 


raes do districto de Bragança para exceução do dis- 
posto no artigo 19.º da carta de lei de 23 de novem- 


bro de 185 
— Vario 
cretos do mez de agosto, 


— Amnuncio de que se hão-de prover, preceden- 
do concurso de G0 dias, que principiará a 24 do cor- 
rente, perante os respectivos commissarios dos estu- 
dos, cadeiras de instrueção primaria nos districtos de 
Aveiro, Beja, Evora, Paro, Guarda, Leiria, Lisboa, 


Portalegre, Porto e Santarem. 


MIMISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar por decretos do 
corrente mez, apresentando varios presbyteros em 


diversas igrejas e lugares da diocese de Lisbon. 
MINISTERIO DA FAZEND. 
Portaria determinando que na d 


gratific 


quotas. 


— Amnuncio de que se hão-de arrematar no dia 
30 de outubro, perante o governador civil do distri- 
ctorde Coimbra, bens pertencentes ao convento das 
religiosas do Carmo, da villa de Tentugal, situndos 
jos em 


no concelho de Monte-mór o Velho e aval) 
5575400 réis. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria determinando que immediatamente so 


proceda á formação de uma nova divisão naval deno. 


minada de reserva, e nomeando para o commando da 
referida divisão o almirante graduado João da Costa 
Carvalho, que fará içar a respectiva insignia a bordo 
da nan «Vasco da Gamao, e tomará a direeção supe- 
rior das forças navaes que ulteriormente se reunirem 


no Tejo. 


— Decreto authorisando o almirante da India 


a usar do respectivo fardamento. 


— Diversos despachos quetiveram lugar por de- 


cretos do mez de setembro. 

MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade publica 


e Ponte Pedrinha. 


— Continuação do relatorio do conselho geral de 


veterinaria. 


— Conta corrente da receita e despeza da explo- 
ração do caminho de ferro do sul no mez de agosto 


passado. 


INTERIOR 


Lisboa 2 4 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Ainda não ha telegramma da 
da divisão navala Genova. Pelos di 


lá estar, mas a falta de noticia parece 


tudo recolhido apenas principiou a chuviscar 
ainda o não foi estando o dia cada vez mais 


feio. 


O pavilhão e as tribunas lateraes, fica- 
rão perdidas com a chuva. Tudo cheio de or- 
natos de pasta c de pinturas a colla, qual- 
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s despachos que tiveram lugar por de- 


o do produ- 
cto das tomadias e das multas respectivas, effectua- 
das em consequencia de denuncias dadas sem as for- 
malidades prescriptns,se abone nos denunciantes uma 
correspondente à quarta parte da quota 
dos npprehensores, deduzida da importancia d'essas 


e ur 
gente a expropriação de parte de umas propricdades 
sitas na freguezin de N. 8, da Conceição, limite de 
Gonveia, para a construcção da secção da estrada de 
Celorico no Alvo, comprehendida entre Villa Cortez 


chegada 


querer 
dizer que a viagem se tornou demorada. E 
não será para. estranhar que assim aconteces- 
se. Temos tido bom tempo em Portugal, mas 
tem-no feito horrivel em quasi toda a penin- 
sula, e sabe Deus por onde mais. No dia 18 
faltaram em Madrid a maior parte dos cor- 
reios. As chuvas fortissimas, dizem os jor- 
naes de Hespanha chegados hoje — pozeram 
muitas estradas d'aquelle paiz em deploravel 
estado. Ventanias rigissimas tambem derru- 
baram centos e centos de postes telegraphi- 
cos. Emfim, de Madrid para o norteo tem- 
po tem estado muito mau. Alguns jornaes de 
Madrid chamam-lhe furioso temporal. Houve 
uma trovoada sobre Carratraca como rara vez 
tem havido. De Guipúscoa dão parte de pre- 
juisos consideraveis. Uma grande parte da 
linha ferrea d'alli ficou destruida. O rio Orio 
subiu a altura pouco commum. Entre Tolosa 
e S. Sebastião a communicação esteve inter- 
rompida por tres dias. Mas não é provavel 
que o mau tempo pare alli. A borrasca tam- 
bem cá ha-de chegar. O dia de hoje já a 
prenuncia. Venta rijo e parece preparar-se 
pelo menos grande aguaceiro. Já principiou 
a chuviscar. Se vier chuva grossa veremos 
perdidas a maior parte das cousas feitas para 
os festejos. A pressa tem sido tamanha que ji 
pozeram alguns tropheus e algumas bandei- 


quer pinga de agua inutilisará completamente 
o que tem custado muito dinheiro. 

Prevemos desgosto nos festejos. E' má a 
estação para elles, Temos a lua nova no dia 
23. Se principiam as chuvas não cessarão tão 
depressa vista a grande quadra que tem ha- 
vido de bom tempo. 

A'cerea da vinda da rainha por Pariz 
nada se sabe de positivo. Já esteve resol- 
vido que viria por alli, resolveu-sc depois que 
não, mas por tim tornou-se dependente no- 
va resolução de cousas em que o snr. mar 
quez de Loulé ha-de conversar com Victor 
Manoel e com a rainha. Todavia acerto será 
evitar agora à viagem pelo estreito. Esta- 
mos no equinoxio e não promette elle ser bom. 
A familia real portugueza tem sido victima 
de tantas fatalidades, que é necessaria toda 
a prudencia para não dar lugar a novos des- 
gostos. A viagem por Bordeus, como já es- 
teve resolvido seria a mais segura. N'esta 
occasião a bahia de Biscaia, posto que não 


Mediterraneo. O mais prudente seria a vinda 
por terra. E' verdade que é pouco commo- 
da e que exigiria cousas que não estão pro- 
videnciadas, mas é provavel que a rainha 
preferisse todos os incommodos d'esta jor- 
nada a atravessar o mar n'uma occasião em 
que se deve esperar mais tempestade do que 
bonança. Se o tempo dér o que parece pro- 
metter 0 triste e o feio dia de hoje, have- 
mos todos estar em mais ou menos sobre- 
salto até vêr reentrar a divisão naval no 
Tejo. 

Estão muito adiantadas as obras do lar- 
go em frente da entrada principal do paço 
da Ajuda. Começou agora a ser arborisado. 
O largo fica condigno do grande palacio 
real. À fachada do-palacio para a parte do 
largo, deve ficar completa dentro de poucos 
mezes. 

Está a chegar por momentos ao Tejo o 
primeiro vapor de reboques, pertencente á 
compaghia formada pelo sur. Bournay, com- 
panhia cuja formação dissemos ha quasi um 
anno. Ouvimos dizer que é um magnifico 
barco. Foi construido em Glasgow. 

Ha n'este paiz duas cousas que nenhum 
pai deve dar a seus filhos por modo de vida. 
São a carreira das armas e a das letras. Sir- 
va-se a patria quando ella necessite do ser- 
viço de todos, aprenda-se o mais que se pos- 
sa, mas fuja-se de fazer officio tanto de uma 
como de outra cousa. Ambas as carreiras 
podem dar de muita gloria, é verdade. 
Está isso na ordem das cousas possiveis. 
Mas o que com relação a taes modo de vida 
está na ordem das cousas certas, com o que 
em fim se deve contar são dias de amar- 


Não carecemos de invocar exemplos an- 
tigos. Não é preciso recordar a enxerga em 
que morreu Camões nem relembrar os des- 
gostos e aflicções sofividas por Affonso de Al. 
buquerque. Temos na historia contempora- 
nea abundancia de factos que dão razão ao 
que dizemos. A farda e a espada do snr. du- 
que da Terceira, do bom e leal servidor do 
Rei por quem vimos o Rei chorar, foram ahi 
postos em leilão para pagar dividas. Os seus 
restos mortaes estão já esquecidos atraz de 
duas cortinas de velludilho velho, em S. Vi- 
cente de Fóra. Os literatos d'esta terra não 
teem nem” sequer quem os acompanhe í se- 
pultura! Morreram dous ainda ha pouco. Um 
teve só o acompanhamento de um amigo e 
outro só o de tres. E não aconteceu isto n'u- 
ma aldeia, aconteceu em Lisboa. Agora mes- 
mo, e foi isto o que nos fez escrever estas li- 
nhas, estão as almas caritativas soccorrendo 
duas senhoras, filha e neta de um dos cara- 
cteres modernos mais illustres, mas senhoras 
que jaziam em miseria tamanha que dias ha- 
via em que se alimentavam' só com couves 
cosidas em agua simples: ambas temo ap- 
pellido de Stockler. 19º uma filha e outra ne- 
ta de um homem que na carreira militar che- 
gou a tenente geral, que na carreira das le- 
tras chegou a ser secretario perpetuo da aca- 
demia real das sciencias, e que na carreira 
dos serviços à patria chegou a ter por pre- 
mio o titulo de barão da Villa da Praia, ti- 
tulo conferido pelo Senhor D. Pedro, monar- 
cha que não fez graças senão a quem bem as 
mereceu. 

E se não ha um individuo philantropo 


ras no Terreiro do Paço, mas devendo ser 
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mar de rosas, é comtudo, melhor do que o |b!] 


que teve a resolução de pedir ao publico es- 
mola para as referidas infelizes, a existencia 
de ambas, já muito deteriorada pela fome, 
terminaria breve na mais angustiosa das pe- 
nurias. 

Mas estes factos desacreditam o nome por- 
tuguez. Votamos contra as pensões pelo mo- 
do como ellas se tem dado, mas chamamos 
a attenção dos poderes publicos para a con- 
feeção de uma lei de soccorros ús pessoas que 
merecendo-os, realmente ficassem em abando- 
no pela morte de individuos que prestassem 
serviços importantes ao estado, em qualquer 
dos ramos em que o estado se serve. Em 
quanto não houver esta lei, ha-de jazer mui- 
ta pessoa na desgraça, ha-de haver emfim 
pouca gente que dedique a sua vida ao 
serviço do paiz. 

Ha tempo, não muito, foi feita uma pro- 
posta á camara municipal d'esta capital, para 
o fornecimento geral das carnes verdes. A 
proposta dizia-se muito vantajosa para o pu- 
o. Promettia-se poupar aos consumidores 
O contos pelo menos. Foi o snr. Gusta- 
vo Adolpho de Serpa Pinto que assignou a 
proposta. 

À camara recebeu-a e deu-lhe andamen- 
to legal. Mas o resultado foi a regeição da 
proposta. Ouvido pela camara sobre o assum- 
pto o seu syndico, que é o snr. visconde de 
Alges, foi este de parecer contrario á pro- 
posta. O parecer de s. exc.* acha-se publica- 
do. Merece bem ser archivado por todos que 
estão na vida administrativa ou se dedicam 
a ella. Para que ninguem nos importune com 
perguntas dizemos desde já que o parecer 
está no Archivo Municipal d'este mez, e na 
«Revolução de Setembro» de hoje. 

Dissemos ha tempos que fallecera aqui um 
estudante medico-cirurgico, em consequencia 
de um ferimento feito em si proprio na occa- 
sião em que abria nm cadaver no amphithea- 
tro da eschola de anatomia do hospital de S. 
José. Como démos esta triste noticia, daremos 
tambem hoje cópia da participação que fez do 
facto à sociedade de sciencias medicas um dos 
seus membros. 

E'a seguinte ; 

« Um estudante de medicina, o sur. Anto- 
nio Christiano das Neves, falleceu ultimamente, 
em virtude de ter recebido uma contusão na 
occasião em que no hospital desseccava um ca- 
daver. - 

« A contusão de pequena extensão foi feita 
por uma pinça entre o segundo e t ro de- 
dos da mão direita. Sobreveio uma inflamma- 
ção phlegmonosa de todo o membro com flu- 
ctuação no dorso da mão. Fez-se ahi uma inci- 
são e depois outras a diversas distancias, de 
modo que no fim de tres dias sahia pus por seis 


à esta 
dencia para a ataxica, gorgorejo na possa ilia- 
ca direita e delirio. Com o tractamento local 
e geral limitou-se a inflammação e modificou- 
se à exacerbação ataxica, chegando a remi 
tencia da febre a converter-se em intermitten- 
cia, o que fez nascer a esperança de que o doen- 
te se salvaria, mas um accesso violento com 
caracter pernicioso e intenso delirio poz-lhe 
termo á vida. 

« Não éesta a primeira desgraça occasio- 
nada por ferimentos feitos no acto da dissecca- 
ção dos corpos. » 

Nem sempre se está bem onde aos ou- 
tros parece que bem se está. Bem diz o 
rifão que mais sabe o tollo das suas cousas, 
do que o avisado das alheias. 'Pudo isto vem 
muito a proposito para o que vamos contar. 

Dissemos ha pouco mais de um mez, que 
uma mãi que todos tinham por cruel, tivéra 
uma infeliz filha encarcerada por muito tem- 
po, e que a authoridade tomando conheci 
mento do facto, déra liberdade á presa e pas- 
sara esta do poder da má mãi para um ro- 
colhimento decente e commodo. 

Tudo isto assim foi. Mas querem agora 
saber o que se passa? Dizemol-o em pou- 
cas palavras. À filha quer tornar para a com- 
panhia da mãi, que a humanidade tanto 
condemnára e que pelos factos sabidos e 
incontestaveis mostrára não possuir o mais 
pequeno amor maternal. 

Como a filha é maior nada póde obstar à 
sua vontade de voltar para casa. Acresce a 
isto ser a filha rica e poder como tal viver 
commodamente onde lhe aprouver. 

Para nós a mãi é digna da filha e a filha 
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digna da mãi. Terminamos com outro rifio. 
Se hão-de estar duas casas occupadas bom 
é que esteja uma só. Deixal-as viver como 
querem. Viver cada um com quem quizer, 
é liberdade que já o livro 4.º da nossa orde- 
nação do reino concedia a todos. 


—— creme 


Hontem já depois de feita a tiragem da 
folha recebemos os dois seguintes telegram- 
mas, o segundo dos quaes foi expedido co- 
mo urgente para chegar a tempo de ser pu- 
blicado no jornal, mas a interrupção na li- 
nha demorou-os na estação de Lisboa até 
depois das 5 horas da tarde. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 14123 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 22 ÁS 10 H. E 40 M. DA 
MANHA 


Acaba de se receber telegraphica- 
mente a noticia de ter hoje chegado a 
Genova a divisão naval. 

Do estrangeiro nada mais ha. 

O tempo está mau e a chuva tem 
feito grandes estragos aos preparati- 
vos dos festejos. 


DESPACHO N.º 14154 


LISBOA 22 AS 2 H.E 27 M. DA 
TARDE 


Os soldados que d'aht vieram a 
bordo do vapor D. AxToxIA foram hou 
tem distribuidos pelos corpos que es” 
o em Lisboa, excepto aqueles em 
quem se suppõe alguma culpa. 

Osoflicines estão na Torre de S.Ju- 
lião e os sargentosa bordo do vapor 
de registo. 

Por ora nada mais ha. 


Provincias 


Estão aqui ás ordens do snr. general Pas- 
sos os snrs. brigadeiro Taborda, commandan- 
te da força armada, o comandante da linha 
telegraphica do norte, Teixeira de Figueire- 
do, e secretario geral Castilho. 

Consta agora que o delegado do procura- 
dor regio o snr. José Joaquim Vieira, passa 
a funccionar como auditor da 4.º divisão, sen- 
do, segundo se diz, transferido o snr. auditor 
Faria Regras, e continuando em exercicio 
como delegado do procurador regio, o substi- 
tuto osur. Feliciano Joaquim da Silva Arau- 
jo e Mello. 

Chegou hoje um destacamento de cavalle- 
ria n.º 6. 

Foram demittidos os professores do Iy- 
ceu d'esta cidade Manoel Joaquim Alves Pas- 
sos e José Vallerio Capella, o primeiro de in- 
troducção á historia natural dos tres reinos, e 
o segundo de francez e inglez. Ambos desap- 
pareceram no dia 17. O José Motta tambem 
fugiu. 

O snr. barão de Palme tinha-lhe promet- 
tido protecção, porque a elle se deve o não 
serem roubados o cofre geral e o dos orphios 
e mesmo algumas casas, e não haver insul- 
tos a familias. 

Já se inventariou o espolio do infeliz che- 
fe do estado maior, Vasconcellos. 

Consta que o snr. general Passos vai per- 
correr a provincia, não só inspeccionar os 
corpos militares, mas tambem as administra- 
ções dos concelhos, etc. 

Amanhã deve ser transportado para es- 
sa cidade o cadaver do major Vasconcellos. 
Não sc admirem os leitores quando soube- 
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rem que alguns padres se envolveram na re- 
volta, e que para ella (segundo se diz) foram 
applicados os dinheiros de certa devoção ! 


COIMBRA 21 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Foi recebida com sa- 
tisfação a noticia de estar restabelecida a or- 
dem em Braga e ter sido suffocada a revolta 
militar, que inspirou aqui graves receios e ap- 
prehensões, sem, comtudo, incitar ao exemplo 
ou crear desejos de alterar a ordem. 

Parece-me que ninguem hoje conseguiria 
n'este districto mover as massas, levando o 
povo a deixar as suas casas c a abandonar o 
trabalho, que o sustenta, para vir para as pra- 
ças vozear e ficar na mesma situação. E“mi- 
nha opinião, e creio que me não engano. 

O governo mandou admittir a exames no 
Iyceu no proximo outubro os alumnos que re- 
quereram no praso legal para serem examina- 
dos em julho e não o foram por falta de tempo. 
Os leitores teem já conhecimento da portaria 
que ordena esta providencia, que era reclama- 
da por todas as conveniencias e se demorou 
mais do que cumpria, vindo depois de estar 
annunciada a abertura do lyceu no praso legal 
e fixado o tempo para as matriculas respecti- 
vas. 

Os exames do lyceu começam no dia 8 de 
outubro e os de habilitação para a primeira 
matricula da Universidade no dia 6 do mesmo 
mez. 

Os primeiros devem fazer a inscripção até 
so dia 4, so ainda a não tiverem feito; os se- 
gundos devem no mesmo praso apresentar nã 
secretaria da Universidade os seus requeri- 
mentos despachados e documentados, se já ti- 
verem feito os exames do lyceu corresponden- 
tes, para serem tambem irftcriptos, e faltando- 
lhes ainda os exames do lyceu, devem fazer a 
dita apresentação tres dias depois de os terem 
feito. 

“Tanto uns como os outros, que deixarem 
de fazer a inscripção no praso marcado ou fal- 
tarem ao exame no dia que lhes fôr designado, 
não são admitidos a elle n'esta epocha, qual- 
quer que seja o motivo que alleguem. 

Acho duro que se não admitta a exame o 
alumno que por molestia não compareceu no 
dia de exame, uma vez que elle se apresente 
dentro da epocha fixada para os exames, com- 
provando authenticamente motivo justo que o 
impediu de sc apresentar no dia que lhe com- 
petia fazer exame, porque ainda que ha incon- 
venientes em alargar a epocha dos exames, 
roubando o tempo ás aulas, na portaria que 
permittiu os exames em outubro ha remedio 
para esse excesso, que não poderia ser grande. 

No edital do snr. reitor da Universidade 
dão-se agora algumas providencias para evitar 


grad e deram em 
ho na occasião dos exames, como então referi- 
mos, e por ellas se póde julgar melhor o que 
então se passou e as irregularidades que se de- 
ram. Por isso as transcrevemos textualmente: 

« Os exames do lyceu serão feitos pelos 
professores nomeados pelo respectivo conse- 
lho, e, na falta de algum, por aquelle que fôr 
nomeado pelo reitor. Os de habilitação serão 
feitos pelos professores nomeados pelo con- 
selho dos decanos, e, na falta de algum, pelo 
que lhe fôr substituido pelo mesmo reitor. 

« Qualquer exame feito sem algum dos di- 
tos professores, ou por outros que não sejam os 
nomeados pela fórma legitima, ou com altera- 
gio da ordem das pautas, será nullo, e o res- 
pectivo secretario ficará responsavel pelo ter- 
mo que d'elle lavrar como erro do seu officio, a 
que se deve negar, declarando por escripto o 
motivo por que assim o faz. 

« Nenhum examinador receberi carta ou 
recado algum no acto de exame, nem pessoa 
alguma se poderá aproximar d'elle, com qual- 
quer pretexto que seja; e se n'este acto inter- 
vier ameaça, suborno, desordem ou qualquer 
outro motivo de coacção directo ou indirecto, 
além da responsabilidade de quem o praticar, 
será o exame julgado nullo, como acto feito 
sem liberdade, que não póde ter valor moral 
nem legal. 

« O decano do lyceu, o presidente geral e 
os presidentes das mezas dos exames, auxilia- 
dos pelos secretarios e empregados subalter- 
nos, empregarko a maior vigilancia, energia e 
firmeza em fazer observar a maior ordem e re- 
gularidade em todos os actos dos exames , 
usando primeiro de advertencias polidas e mo- 


rea aeee e e mem aerma 


UMA HOSPEDARIA DE PARIZ 


E porque eu tambein mo nfinsto 
Do povo que me não veja, 

E traz si me leva n rasto, 
Vêde do tempo em que gasto 

O que me úis vezes sobeja. 


(84 ve Mmanpa — Edroga vu) 


K' moda viajar no verito. Em chegando 
n estação calmosa, os portuguezes sahem pa- 
xa Hespanha, d'ahi partem com os hespanhoes 
para França e seguem com os francezes 
para a Suissa ou para a Allemanha. Vão á 
bnsca de frescura, de ar e de muitas outras 
cousas, que nem são frescas nem arejadas, 
por exemplo, a roleta do Bado ea de Hom- 
bourg. 

Ahi pára a procissão. Eu já disse que 
os allemães, em lugar de se unirom aos me- 
ridionaes e dirigirem o rancho para a fres- 
quissima Scandinavia ou para a Moscovia, 
«deixam os hospedes a comerem choucroute e 
a beberem vinho do Rheno, e espalham-se 
pelo meio-dia da Europa a aproveitarem a 
calma. Pois ainda hoje acontece outro tan- 
to. Cada qual procura aquillo de que tem 
mingoa. 

No mez de julho, em quanto o duque ou 
marquez napolitano fuma regaladamente cha- 
vutos de Hamburgo á sombra das arvores do 
Unter den Linden em Berlin, vai ao Thier- 
gastem e se diverte no theatro Kroll, anda 
o sorumbatico fidalgo prussiano visitando as 
ruinas de Pompeia, comendo macarrão em 
Napoles e armazenando calor para dous in- 
vernos em qualquer cidade meriodinal da pe- 
ninsula. A regularidade d'este movimento é 


No fluxo e refluxo europeu durante o 
estio ha duas correntes, uma do sul para o 
norte e outra do norte para o sul. N'aque- 


la vão todos os viajantes d'áquem Rheno. 


N'esta véem todos os da outra margem lá 
até ao Don e ao Volga. O inglez apparece 
em ambas. E" semelhante ao porco, que o 
barão de Humboldt declarou ser o animal 
cosmopolita por excellencia. Possue a nação 
ingleza a vantagem de ter representantes 


espontaneos em todos os pontos do globo. 


Tem a qualidade divina de estar em toda 


a parte. 


Não quero que fiquem descontentes de 


mim nem anglomanos nem anglophobos. 


Por isso assemelhei os subditos da rainha 
Victoria a Deus e aos porcos: á escolha de 
quem ler, A verdade é que eu nunca pude 


viajar vinte e quatro horas na Europa sem 
encontrar um inglez. De uma vez entrei pe- 


los sertões de Africa e topei com dous! O 


inglez não procura calor nem frio, sol nem 


sombra, ar nem falta delle. Foge da Gran- 
Bretanha porque se aborrece na sua terra e 


mais caro do que lhe custa divertir-se em 
outra qualquer parte. 


Pois que é moda viajar, se o leitor não 
estivesse agora muito azafamado com nego- 
cios, convidava-o a ir dar um passeio com- 
migo até á capital de França. Bem sei que 
não ha caminho de ferro, que nos paquetes 
enjoa a gente horrivelmente e que por terra 
se corre perigo de quebrar a cabeça e as 
pernas em qualquer volta de mau caminho. 
Não tem duvida. Nós vamos pelo av no by- 
pogripho do Oberon, que eu mandei pedir 
emprestado nos manes de Wicland. |" a 


cavalgadura propria para ir ao paiz das fa 


semelhante á do bom chronometro, 


das, 


Sella-me, ó musa, inda outra vez o hypogripho, 

Que eu quero ir Ao paiz das priscas fadas. 

Ora o paiz das fadas priscas e das fadas 
que não são priscas é, sem a. minima duvida, 
a muito nobre e antiga cidade de Pariz, ve- 
tusta côrte dos reis de França e de Navar- 
ra, respeitavel iniciadora de duas republicas 
e séde gloriosa do imperio napoleonico. Não 
ha nação como a franceza nem cidade co- 
mo Pariz! Partamos-sem demora. 

Sempre é terra onde os prelados morrem 
nas barricadas e os regicidas na hora da 
morte abençoam os bispos. Os tenentes de 
artilheria despacham-se imperadores. Reis e 
duques são os sargentos. Chega a marechal 
o tambor, se o apertam cocegas, de glória. 
Conde ou marquez é cada qual por decreto 
de si proprio. Para ser milionario basta in- 
ventar o balão de gaz para as creanças, mo- 
dificar o berimbau ou fabricar piões de me- 
tal. 

E os imperadores e reis teem de que 
viver sem vergonhas do mundo. Não ha me- 
moria de que mandassem empenhar a cadeia 
do relogio ou vender a caixa de ouro d'on- 
de fungam magestaticas pitadas. Os duques 
teem morgados. São de papel!, Mas que 
abençoados papeis ! Sem oidium tucheri, sem 
pulgão e sem ferrugem, produzem pequenos 
cachos, espigas e azeitonas de tres por cer- 
to, que no tim do anno sommam a quantia 
muito redonda de dezoito ou vinte contos 
de réis. Já se púde ser duque para lá dos 
Pyrenéus ! 

Dos marechaes ninguem tenha compaixão. 
Cincoenta mil francos V'aqui, cincoenta de 
acolá, cem de um lado, cento e cincoenta 
do outro. E” poço que não se esgota. Ha 
mavechal com perto de um milhão de venda. 


E' melhor do que ir de consul geral para o 
Rio de Janeiro ou de guarda-mór da relação 
para o Porto, lugares aliás muito pretendi- 
dos. Vejam lá! 

Vamos a França. Andem. Saiham-me 
d'ahi desse Porto. Não cuidem que se faz 
ideia do jardim das Tulherias indo dar a 
sua volta em S. Lazaro, que o bosque de 
Bolonha e os seus formosos lagos e ilha, 
so pouco mais ou menos como era d'antes 
a quinta da Prelada, que ver o Freixo ou 
o hospital da Misericordia é remedio para 
não adwirar o Louvre, que o arco da Es- 
trella ou o do Carronsel não chegam aos 
calcanhares do Postigo do Sole da Porta No- 
bre, e que o café Tortoni e o botequim do 
Pepino calçam pela mesma craveira. Aquil- 
lo são outros ares. 

Eu bem lhes dizia que a viagem era com- 
moda. Excellente hypogripho ! Nunca se viu 
animal tão docil c de boa andadura. Bem 
se vê que foi ensinado pelo grande mestre 
de picaria poctica, Fylinto Elysio. E veio 
descer mesmo no boulevart, entre a rua da 
Paz e a Chaussée d'Anlin. E" wma alimaria 
elegante que sabe escolher os sitios. Pois ago- 
ra vamos para a hospedaria. Não se apo- 
quentem. E'-barato. É 

Talvez gostassem mais de ter um primo, 
uma especie de Constantino Marques de Sam- 
paio e Mello, o rei dos floristas, que nos le- 
vasse para sua casa, Talvez aquelle homem 
que alli vem... E verdade. E' um francez 
que lá esteve no Porto.» Para signal que mui 
tas vezes jantou em casa aqui deste senhor, 
c até, se bem me recordo, foi estar uns oito 
dias com a sua familia na sua quinta de S. 
Martinho do Campo. Pois vamos-lhe falar. 

— Bons dias, meu senhor, 


— O! meus amigos, por aqui ? Então vie- 
ram ver Pariz ? 

im senhor. Chegamos agora mesmo. 
Ainda não temos casa. 

— Isso é o menos. Em Pariz ninguem 
fica na rua por não haver quarto nas hospe- 
darias. Com que então atiraram comsigo por 
esse mundo além até á capital de França ! 
O" meus amigos, grande terra! Não ha ou- 
tra! Fizeram bem, muito bem! Quem mor- 
re sem ver Pariz, não tem salvação. 

— Boa terra, mas cara, segundo dizem. 

— Ora adeus. Aqui vive cada um como 
quer, barato-ou caro. E depois, que diverti- 
mentos variados ! Que sortimento de fazen- 
das! Mas é necessario procurarem hospeda- 
ria. Valha-os Deus! Eu vou leval-os á oitava 
maravilha do mundo, ao «Grand Hotel» que 
alli está defronte n'aquello palacio novo. 

— O" homem ! Alli ha-de ser do esfolar ! 
Nós não queremos fazer má figura, mas tam- 
bem não somos extravagantes. 

— Qual extravagancia ! As grandes hos- 
pedarias são as mais baratas. Já cada um 
sabe o que paga e ninguem lhe pede mais. 
Nas outras pedem-lhe 2 francos e 50 e. pelo 
quarto e no fim do mez obrigam-o a vender 
a camisa para pagar as velas, e a lenha do 
fogão, e o assucar do copo de agua, e o sr- 
viço dos criados. Andem lá, que ainda tive- 
ram a fortuna de me encontrarem. Vamos. 
Quero recommendal-os a um amigo meu que 
é da administração da casa. Eu agora mal 
posso demorar-me. Tenho que ir á Bolsa, 
mas manhã é domingo e não os largo desde 
pela manhã. Cá venho almoçar com vocês. 
Ora estes ratões virem assim sem preveni- 
rem a gente para lhes tomar quartos! Va- 


mos. Andem d'ahi, Estão aquelles homens 


sem saberem para onde guiar o carro das 
mallas. Cocheiro, para o «Grand Hotel» acolá 
defronte. » 

N'este ponto faço cu uma digressão. Te- 

nham paciencia. E” balda minha. Cada qual 
tem à sua, e esta nio é das peiores, quando 
so não diz tolice de marca maior. Não faz 
digressão quem quer. Esta é para lhes dizer 
que a civilisação de Pariz está muito atrasa- 
da, se comparamos a cidade dos Napoledes 
com Sabrosa ou Espozende. Vai a gente a 
qualquer d'estas excellentes povoações e não 
ha meio de pernoutar na hospedaria. 
Em primeiro lugar é cousa que não ha 
e em segundo acodem os cavalheiros do sitio 
a requisitar-nos para hospedes, o que prova 
que não é necessario que a haja. Carnice- 
ria no gallinheiro, morrem perus e patos, 
assa-se ao ar em espeto de loureiro o recem- 
nascido leitão, sobe da fresquissima adega 
a pinga mais odorifera e saborosa, sahe á 
luz a prata da casa com as armas da fa- 
milia, é de seda ou damasco a coberta da 
cama, de folhos engomados os lençoes e o 
travesseiro. Nos castiçaes, quando Deus quer, 
ardem velas de cera como as que se accen- 
dem no altar em dia festivo. No centro d'aquel- 
la exuberante opulencia, a familia da casa 
hospitaleira acorda da costumada modestia 
e singeleza e vê que é ricae poderosa. Gau- 
dio dos dous hospedes, do activo e do pas- 
sivo. Grande terra a nossa ! 

Vai a gente a Pariz, encontra o homem 
que hospedou em Portugal e por muito ob- 
sequio é dirigido por elle para a hospedaria 
de algum seu conhecido com recommendação 
de lhe não deixar nem o cotão nas algibei- 
ras! O maior favor que nos fazem é virem 


almoçar comnosco no dia seguinte! Nem 


deradas contra os perturbadores,e de forçano 
caso em que aquellas sejam despresadas, dan- 
do parte circumstanciada ao reitor de tudo o 


que acontecer. » 


Publicou-se o relatorio da administração 

da Santa Casa da Misericordia d'esta cidado 
“no periodo decorrido de 27 de julho do agno 
passado a 14 do mesmo mez d'este anno, apre- 
sentado pelo provedor, o snr. dr. Francisco de 


Castro Freire. 


A receita ordinaria e extraordinaria d'este 
estabelecimento montou n'este periodo , in- 
juros e rendas 


cluindo a importancia de fór: 
de casas atrasadas, em 19:39 


réis. 


Do mappa da despeza consta que se ap- 
plicaram no referido periodo a actos de cari- 
dade as seguintes verbas incluidas no orça- 


mento como despezas obrigatorias : 


gueis da Fonseca , advogado — e Joko das 
Neves Carvalho, sollicitador. 

O «Tribuno Popular» de hontem diz que 
se propõe deputado pelo circulo: de Arganil 
na proxima eleição supplementar o snr. An- 


do. Pelo circulo de Arganil, não; porque não 
está vago: mas pelo circulo de Penacova, 
composto d'este concelho e do de Tabua, sei 
eu de fonte segura que o snr. Abilio se pro- 
põe, acceitando agora os votos dos seus ami- 
gos, que mas eleições ordinarias recusou te- 
nazmente. 

O circulo de Penacova está vago pelo des- 
pacho do snr. Aristides para a Relação d'es- 
sa cidade. Por Arganil é deputado o snr. Jo- 
sé de Moraes, que nem resignou, nem accei- 
tou graça do governo, nem morreu, nem Deus 


Dotesaorphis........... 0... 6808500] tal permita. 
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Prestação aos presos. ......... 6008000 REGOA 20 DE SETEMBRO —(Onrres- 
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lhafolles......... ansega sas 78200 | guei em 1861, não se fallava senão na dispu- 
Enterramento de pobres finados ta que se dava entre os especuladores para 
no hospital ........... 225925 | comprarem esta ou aquella quinta. Os lavra- 
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Além d'estas verbas, que estavam autho- 
risadas no orçamento, foi a meza authorisada 
a dispender 3008000 réis por occasião da 
innúndação do bairro baixo, de cuja verba 


se tirou a quantia em que fôra excedida 


verba para esmolas a pobres notada no orça- 


mento. 


Toda a despeza d'este estabelecimento, 
incluindo a de que não faço aqui menção, co- 
mo ordenados a empregados e a verba de 
ç por conta do 
emprestimo aos ditos, montou a 15:5598755. 

A Misericordia deu a juro em escripturas 


2 capital 


5248300 que passou 


no mesmo periodo 10:1125000 réis. 


Foi authorisada por portaria de 15 do 
corrente a creação de uma cadeira de her- 
meneutica e eloquencia sagrada no semina- 
rio d'esta cidade, proposta pelo exc.mº prela- 


do da diocese. 
Fi 


educação clerical. 


Foi ha pouco dirigida ao prelado dioce- 
sano uma portaria pelo ministerio das justi- 
ças determinando que tanto os professores 
como os demais empregados do seminario 
precisavam serem confirmados pelo governo 
para poderem receber os seus ordenados. Em 
virtude d'esta nova e escusada ordem do go+ 
verno, que em breve quer tambem fazer do- 
pender do seu despacho os andadores das al- 
mas e sachristães, foram despachados por 
portarias de 15 do corrente os seguintes pro- 
fessores e empregados do seminario d'esta dio- 


cese, 


Lima, professor de sciencias ecclesiasticas, 
Bacharel Domingos Lopes, que, como d 
se, foi proposto para reitor por s. exc.”, 


Pliothecario e professor de sciencias ecelesias- 


ticas. 


Gaspar Alves de Frias Ribeiro, vice-rei- 
tor e mestre de ceremonias e professor das 
iplinas preparatorias 
e Joaquim Alves de Souza, substituto, d'este 


cadeiras do curso de dis 


mesmo curso. 


Não sei como um professor e um substi- 
tuto possam com o trabalho todo d'este curso, 
sendo de mais a mais o primeiro substituto 
da cadeira de latim e o segundo professor 


de hebreu no Iyceu. 


E” impossivel que eles possam ensinar 
mesmo latim e portuguez só,que para os outros 
preparatorios certamente hão-de ser nomea- 
dos outros professores do lyceu mesmo com 
a lei que os prohibe de ensino fóra dos seus 
estabelecimentos, porque aqui não se faz re- 
paro nisso, e d'nhi nascem as comedias mais 
interessantes nos exames do Iyceu, que o snr, 
reitor da Universidade quer impedir com as 


providencias que extractei de um edital. 
Foram mais despachados : 


Antonio José da Silva, perfeito e secre- 
tario das matriculas — Cesar Augusto Hen- 
riques, perfeito — Antonio das Neves e Sou- 
za, cartorario dos livros findos — Antonio 
Mendes Bello, procurador interino — Manoel 
d'Almeida e Vasconcellos, cartorario das col- 
Jegiadas — Antonio Rodrigues de Paiva, en- 
carregado da policia das aulas — Dr. Anto- 
nio da Costa Simões, medico — Ignacio José 
da Costa Duarte, cirurgião — Antonio Mi- 


cien mr ma ee Dm rem 


agora d seminario com oito cadeiras 
de disciplinas ecclesiasticas, que constituem 
o curso completo. do seminario, na fórma do 
decreto de 26 de agosto de 1859, que orga- 
nisou os estudos n'estes estabelecimentos de 


casco cheio, as uvas eram refrescadas no la- 
gar, não se permittia feitor nem inspecção na 
vinha por parte do comprador. O lavrador 
fazia pesar o privilegio da escassez do gene- 
ro, valia-se da desproporção entre a pequena 
offerta e a muita procura; emtim, sopeava o 
comprador a seu bel-prazer. Em setembro de 
1862 apresenta-se o phenomeno inverso: os 
lavradores offerecem o seu genero e os' com- 
pradores desdenham como querem. Entre os: 
factos de 1861 e os de 1862 não ha grada- 
cão alguma ; é um salto formidavel. Ao pas- 
so que os vinhos estão na depreciação, goza 
da alta a baga de sabugueiro, que no anno 
passado era paga por preços infimos. E isto 
uma prova de que n'outra parte se fazem vi- 
nhos imitando os do Douoo, que nos merca- 
dos estrangeiros vão occupar o lugar dos ge- 
nuinos vinhos d'este paiz. A baga de sabu- 
gueiro é o genero mais extravagente do mer- 
cado : nasepochas de alta sobe a preços in- 
criveis, nas da baixa desce a tal barateza, que 
torna impossivel a sua cultura. Assim se no- 
ta no Douro uma continua alternativa de 


a 


0 do a alta d 
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preço da baga : ou denota escassez n'aquelles, 
ou contrafacções, ou depravação no gosto. 
Assim vemos este anuo procurar-se a baga 
por alto preço, e o genero principal, o vinho, 
conservar-sen'uma baixa,que vai produzir no 
Douro uma nova crise. Não poderei dizer ao 
certo os preços por que se teem vendido os vi- 
nhos. Uns teem vendido pelos preços que cor- 
rerem, esperando que outros os abram, al- 
guns vendem debaixo de segredo, outros con- 
servam-se com os preços altos, e varios final- 
mente sacrificam o genero pelo que lhes of- 
fergcem. 

E para lamentar que se dê esta desani- 
mação, quando os lavradores se acham ex— 
bauridos de meios, tendo dispendido no anno 
vinicola, que finda agora, sommas conside- 
raveis, porque os preços dos operarios chega- 
ram a altura que a ninguem lembra. Gas- 
tou-se este anno menos enxofre do que para 
a novidado passada, os depositos ficam cheios 
para a seguinte estação, e os especuladores 
d'este genero devem ser cautellosos. As en- 
commendas para a Companhia devem ser este 
anno muito mais reduzidas. O enxofre este an- 
no esteve sempre em preços baixos, não acon- 
tecendo como em 1861, que se elevou a pro- 
porções assustadoras. À novidade não será 
inferior em quantidade 4 passada, mas por 
certo que será melhor em qualidade. 

Concorrem para isto varias condições : 
em primeiro lugar está mais bem creada ; se- 
gundo, é vindimada mais tarde e mais ma- 
dura; terceiro, foi muito menos enxofrada e 
apanhou chuvas que lavaram as uvas, o que 
muito concorre para a boa qualidade. Estou 


e e e rem 


tonio Abilio Gomes Costa, que já foi deputa- 


certo que o vinho deve ser mais fino, e algum 
branco e bastardo, que já por ahi ha nas dor- 
nasc lagares, confirma esta asserção. Pare- 
ce-me que este anno não haverá grandes im- 
portações. para dentro da demarcação, pelo 
menos do Dão e Mondego não é provavel vi 
rem os vinhos. E facil imaginar a razão d'is- 
to. A importação dos vinhos d'aquellas proce- 
dencias fazia-se porque a differença do preço 
entre elles comparados aos do Douro convi- 
dava o especulador a este negocio. No anno 
presente não succederá isto. O vinho do Dou- 
ro está baixo, e quando mesmo fizesse uma 
diferença de 205000 em pipa, não valia a 
pena de ir compralo para o introduzir. A 
conducção anda por 95000 réis em pipa, a 
guia de exportação custa 6 ou T mil réis; ora 
a differença é sobejamente absorvida pelo 
muito maior concerto que é necessario fazer- 
lhes para os pôr a par do vinho propriamen- 
te do Douro. 


ção, que por isso teem a esperar um futuro 
mais animador do que o presente, que é de- 
sagradavel. 

De resto o aspecto das vinhas e outras 
culturas é animador, e mau será que o Dou- 


o póde arruinar de todo. 


é promettedora e menos sujeita aos caprichos 
do mercado. 


sa nos concelhos limitrophes. A colheita foi 


agentes francezes, que os exportam assim pa- 


po refresque para o fazerem com segurança, 


futuro para o nosso paiz. 


a 


NOTICIARIO 


importantes d'aquella cidade, onde o socego 
continua inalteravel. 

Segundo o telegramma do nosso corres- 
pondente da capital, que em outro lugar pu- 
blicamos, parte dos soldados que compozeram 


continuavam a bordo do vapor do registro em 
Belem e os officiaes na Torre de S. Julião dá 
Barra. - 


quella praça. Ê 

Os regimentos de artilheria e infanteria 3 
chegaram a Vianna na manhã de domingo, 
e foram'recebidos com enthusiasticas mani- 
festações festivas, correndo uma multidão 
de gente de todas asclasses ao seu encontro. 


ção e entrada na cidade foi saudada com gi- 
randolas de foguetes e acclamações. 

Tropa e povo fraternisaram nos sentimen- 
tos de expansiva alegria. * 

Os dous corpos viram assim no merecido 
galardão de sympathias premiado o seu leal 
e brioso comportamento. 

Companhia de reboques. — A 
reunião da assemblea geral-da companhia de 
reboques maritimos e fluviaes que hontem de- 
via ter lugar no edificio da Bolsa, não se levou 
a efeito por não ter comparecido numero suf- 
ficiente de accionistas. 

Parece incrivel! — Em um dos ul- 
timos dias da semana passada, appareceu 
uma mulher na loja do snr. Araujo, sir- 
gueiro de uniformes militares, estabelecido 
na rua dos Caldeireiros, oferecendo á ven- 
da umas charlateiras, do uniforme dos offi- 
ciaes de Estado Maior. 

O snr. Araujo examinando-as , reconhe- 
ceu que eram as do snr. major Vasconcellos, 
que fora victima da sublevação militar de 
Braga; o estranhou á mulher, que já andas- 
sem á venda. A mulher, pegando nas char- 
lateiras desappareceu. 

A authoridade teve conhecimento do fa- 
cto e tractou de procurar a mulher, mas ain- 
da a não pôde descobrir. 


DO CD O CC a 


por ceremonia perguntam se carecemos: de 
alguma cousa. Tambem é pergunta escusada 
em Pariz. Na capital de França não ha pre- 
cisões. Tudo está preparado á espera de quem 
o queira. Não ha terra melhor, havendo di- 
nheiro. E quem o não tiver? Esta hypo- 
these é absurda, dizia um francez a um es- 


trangeiro, mostrando-lhe mais de vinte ou 


ta contos atravez das vidraças de uma loja 


de cambio. 


No fim de tudo, seos viajantes francezes 
dessem pousada a todos os estrangeiros que 
os acolhem e agazalham nas suas peregrina- 
ções, careciam ter á sua disposição uma hos- 
pedaria só para esse tim. Hoje a civilisação 
tem mudado inteiramente os costumes a tal 
respeito. Antigamente julgava-se qualquer 
pessoa obrigada a respeitar aquelles a cujos 
rdauapos se limpára. Agora o dever da 
ão cabe a quem convida e não a quem 
acceita o convite. Este póde insultar quem 
o hospedou, não tem obrigação de o visitar, 
póde vendelo como Judas a Christo, e, se lhe 
tira o chapéu, é por excesso do cortezia. Os 
nossos velhos como que adivinhavam isto quan- 
do inventaram o proverbio: «Um no papo, 


grati 


outro no sacco». Felizes tempos estes ! 


Para digressão já é bastante. Se fosso 
em romance, era intoleravel. E'que ha au- 
thorsinho de romances que não tem escrupu- 
lo de arrumar ao leitor uma digressão de 
duas ou tres paginas, só por dous asnos € 
uma tola, Balsac, Victor Hugo e George Sand, 
fizeram outro tanto, como se não estivesse 
ahi o exemplo do nosso bom amigo Paulo 
de Kock a advertir-nos do erro. Do insigne 
author do «Tourlourou» é que se póde dizer, 


Como corro este ribeiro 
Tão saudoso e mansamente ! 


E' um andar que faz gôsto! Nem égua 
de carniceiro em passo travado de Mouriz 
a Baltar! Por isso tambem nas livrarias dos 
homens sérios, dos burguezes honrados, dos 
logistas sisudos, não se encontra a «Peau 
de Chagrin», Notre Dame» ou «Le Marquis 
de Villemar», em quanto as traducções de 
«La maison Blanche», da Soeur Anne e 
de toda a farrapada de Paul de Kock se im- 
pinam nas estantes ao lado da «Apostilla do 
Commercio», do «Secretario Portuguez», das 
vorsões de «Pigault Le Brun» e das obras 
classicas de José Daniel. E bem feito para 
não fazerem digressões. 

E eua continuar! Agora é de mais. Va- 
mos já para o «Grand Hotel». Entremos 
a porta hospedeira. E que porta! Nem a do 
palacio da Ajuda ! Nunca imaginaram os nos- 
sos medestos avós que para abrir passagem 
aos seus descendentes se levantaria em Pariz 
semelhante arco triumphal. Tristes avós ! Se 
elles pudessem ter sonhado com as grande- 
zas dos seus netos! Temos digressão? Não 
temos, não. Soceguem e vão entrando para 
esse magnifico pateo, Tem porta ao centro 
e ao lado. Escolham. A do centro parece- 
me ter maior magestade. Entremos por ella 
como gente de porte. O amigo francez vai 
na frente para os recommendar ao tal co- 
nhecido delle. 

— Então pasmam para o tecto do pa- 
teo. 

— Pois elle é de vidro. 

-—Melhor, que, se chover, não se molham. 
Façam de conta que é uma claraboia. Va- 
mos. Acolá em frente está a escada, São 
sete ou oito degraus com um eirado no to- 

o, para o qual abrem as portas da galeria 
a leitura e de cavaco, mas em voz baixa. 


Não se falla alto por causa d'esses snrs. que 
estXo a lêr os periodicos. A liberdade da lei- 
tura limita a da palavra. 

— E ahi para dentro? 

— Ahi é a sala dejantar. Entrem. Fa- 
cam como em sua casa. Entio que tal? 

— Com effeito, é estupendissima, 

— Notem que a altura é de 15 metros 
e que a luz entra pela cupula, pelas janel- 
las e por aqnelles buracos ovaes, que os fran- 
cezes chamam olhos de boi. 

— E as paredes são todas forradas de es- 
pelhos! Bravo! Que luxo! 

— Acrescentem que entre cada dous es- 
pelhos ha uma columna de marmore encar- 
nado com folhagens douradas desde a base 
até ao capitel. IS olhem que quantidade de 
ouro! Que ajuizada combinação de cores ! 
Que pinturas magnificas ! Que lindos arabes 
cos! E reparem que as vidraças são de vi- 
dro fosco para suavisar o effeito da luz. Esta 
sala é um monumento europeu. 

— E os quartos ? 

— São n'esses andares todos. E com que 
acertado arranjo! Os corredores teem tape- 
tos felpudos que não deixam ouvir o arrui- 
do dos passos nem o ranger das botas. Não 
ha campainhas. Em lugar d'ellas, cada quar- 
to tem um telegrapho elestrico. 

— E quem não souber cntender-se com 
o telegrapho ? 

— Todos sabem. Basta que uma pessoa 
aprendesse a soletrar para saber dar á ma- 
nivella e collocal-a successivamente nas Je- 
tras de que se compõe cada palavra. Até 
n'isto ha economia de tempo. A campainha 
chamava o criado. O telegrapho electrico dá 


logo o recado completo, 
— E' verdade ! 


Não virão, pois,'os vinhos de fóra asso- 
berbar o mercado dos de dentro da demarca- 


ro passe uma nova epocha de soffrimentos,que 


E” por isto que alguns mais previdentes 
vão lançando mão da industria sericola, que 


Faz-se já extensa educação de vermes de 
seda no paiz vinhateiro e muito mais exten- 


boa no presente anno e pouca seda se fiou,por- 
queos casulos ou foram comprados e seccos por 


ra o seu paiz, ou foram reduzidos a semente 
por exportadores do paiz, francezes e italia- 
nos. Vão este anno excellentes partidas de 
semente para França Italia. Os exportado- 
res que a enviam por mar já teem concluido 
em grande parte as remessas, mas aquelles 
que a conduzem por terra esperam que o tem- 


porque o outomno no nosso paiz é semprear- 
dente, e só refresca no decahir do mez de 
outubro. Os preços foram modicos no anno 
presente, porque a colheita foi excelente, mas 
ainda assim convidam a continuar-se n'uma 
cultura em que está encerrado um grande 


Noticias do dia. — A carta do nosso 
correspondente de Braga dá as noticias mais 


as forças revoltadas em Braga, foram dissemi- 
nados pelos corpos da capital. Os sargentos 


A ponte estava embandeirada. A sua appari- 


Feira de S. Miguel. — Já se prin- 
cipioua levantar o abarracamento no campo 
da Cordoaria, para a feira de S. Miguel. 

Hoje começou alli a feira de objectos e 
instrumentos de lavoura. . 

Progresso photographico.—Vi 
mos dous retratos photographicos, "de meio 
corpo e tamanho natural, tirados pelo pho- 
tographo portuense o snr. Henrique Nunes, 
e admiramos a perfeição da obra, que é o 
primeiro trabalho photographico,que com taes 
dimensões se faz em Portugal. Um cavalheiro 
desta cidade que é dos mais competentes, 
na especialidade, e que, na exposição de Lon- 
dres, viu trabalhos semelhantes, diz que os 
retratos que o snr. Henrique Nunes apre- 
senta, podem vantajosamente competir, com 
os melhores que vira no estrangeiro. 

Estes retratos esto expostos na loja do 
snr. Freitas, da rua das Flores, e estamos 
certos, que as pessoas que os virem não acha- 
rão exagerado o que deixamos dito. 

O snr, Henrique Nunes var partit para 
o Rio de Janeiro, o que é para sentir, por- 
que em vista dos progressos que conseguiu 
realisar á força de perseverança e estudo 
na photographia, era para desejar a sua per- 
manencia n'esta cidade. 

Grande desgraça. — Na manhã de 
quinta-feira houve na freguezia do Couto de 
Cucujies, no concelho de Oliveira d'Azemeis, 
uma terrivel desgraça, que atterrou os habi- 
tantes d'aquelles sitios. 

Manoel Ribeiro, d'aquella freguezia, fa- 
bricava em sua casa polvora. Estando na ma- 
nhã do dito dia oceupado n'este fabrico, no 
momento em que trabalhava n'um almofariz 
de pedra, um peso de metal que cahiu de ei- 
ma, batendo no almofariz, feriu lume, e, in- 
flammando-se a polvora que tinha dentro, pe- 
gou fogo a 20 arrobas de polvora que estava 
dentro de casa e "destinada para as minas do 
Braçal. 

A explosão foi tal, que o estampido se ou- 
viu a meia legua de distancia. 

A casa foi pelos ares, sendo victimas o 
dito Manoel Ribeiro, a mulher deste e um of- 
ficial, que em tal estado ficaram, que foi pre- 
ciso envolver cada um dos cadaveres mutila- 
dos m'um lençol cozido para se lhes dar sepul- 
tura. 

Um ontro official ficou ferido e está sendo 
tractado á custa do snr. Brandão, proprietario 
d'aquella freguezia. 

O infeliz Manoel Ribeiro deixa 4 filhos me- 
nores, que, por fortuna, estavam fóra de casa. 

O official que foi victima da catastrophe 
deixa tambem 5 filhos de menor idade. 

São 9 infelizes creanças que, pela morte 
horrivel e desastrosa de seus paes, se acham 
na mais triste orphandade, sem outro amparo 
quenão seja o da compaixão, que ás pessoas 
caridosas deve inspirar-a sua desgraçada si- 
tuação e desamparo ! 

Fallecimento. — Falleceu na madru- 
gada de domingo o juiz de direito da 1.º va- 
ra civel de Lisboa o snr. Manoel Villella de 
Souza, que foi juiz da 2.º vara n'esta cidade 
do Porto, e posteriormente na comarca de 
Coimbra. 

Era um magistrado recto e inteligente 
jurisconsulto. 

Caminho de ferro. —Dove terminar 
em breve a descarga do vapor belga, que 
conduziu de Lisboa, materiaes para a explo- 
ração do caminho de ferro. 
Estes materiaes são conduzidos 


gons; e suppõe-se que esta operação le- 
vará mais d'um mez. Logoqua esteja con- 
cluida, abrir-se-ha á circulação a linha das 
Devezas a Estarreja. Todos os trabalhos 
da linha ferrea continuam com actividade. 
Os do tunnel da Serra do Pilar vão mais 
demorados, porque déram em rocha. 
Caminho de ferro à Regoa. — 
Segundo diz a «Revolução de Setembro», o 
snr. Francisco Maria de Sousa Brandão, ins- 
pector da 2.º divisão das obras publicas, 
depois de ter visitado a sua familia na Ter- 
ra da Feira, partiu logo para fazer o reco- 
nhecimento do terreno para a via ferrea do 
Porto 4 Regoa, pela margem do Douro. Diz 
o citado jornal que em 15 dias deve estar 
concluido este reconhecimento, e que segun- 
do as suas informações ha toda a possibi 


| veis condieções economicas. 


Passageiros de Londres. — O 
vapor inglez «Iberia» , entrado, procedente 
de Londres, conduziu a seu bordo os seguin- 
tes passageiros : 

J. B. Cope, Miss Katzeinstein, F. For- 
rester, W. Baker, G. Baker, Mrs. G. Ba- 
ker & filha, Ellis e sua esposa, Alpe, Page. 


Fomadias e multas. —Pelo ministo- 
rio da fazenda acaba de ser publicada a se- 
guinte portaria : 

Não podendo, em virtude do artigo 122.º do re- 
gulamento de 28 de junho de 1842 e de outras dis- 
posições, ser entregue nos denunciantes o terço do 
producto das tomadias e das multas, quando as de- 
nuncias não sejam dadas e recebidas nos termos 
indicados do dito artigo, sendo certo que ha casos 
em que as denuncias não podem assim verificar-se 
sem ficarem mallogradas as diligencias que carece- 


! dado do caminho ser construido com soffri- | 


rem de ser promptamente effoctundas; e convindo 
não deixar sem recompensa os individuos que por 
esto meio auxiliem a fiscalisação : ha por bem Suz 
Mugestade El-Rei, conformando-se com o parecer 
do chefe da 2.º repartição servindo interinamente de 
director geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas; é usando da authorisação concedida ao seu 
governo pelo artigo 1º do do decreto com força de 
lei, de 27 de dezembro de 1852, determinar que na 
divisão do producto das tomadias e das multas res- 
pectivas, eliectnadas em consequencia de denuncias 
dadas sem ns formalidades prescriptas no citado ar- 
tigo do referido 1 mento, se abone aos denun- 
cinntes una gratificação correspondente á quarta 
parte das quotas dos apprebensores, deduzida da 
importancia d'essas quotas. 

O que, pela direcção geral das alfandegas e 
contribuições indirectas, se communicará a quem 
competir. 

Paço, em 17 de setembro de 1862. — Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila. 


Arrematação de benseeclesias- 
ticos. — No dia 30 de outubro serão ar- 
rematados no governo civil de Coimbra bens 
pertêncentes ao convento das religiosas do 
Carmo, da villa do Tentugal, situados no 
concelho de Monte-mór-o-Velho , e avaliados 
em 5578400 réis, a saber: 

CONCELHO DE MONTE-NÓR O VELHO 
Bens pertencentes no convento das religiosas 
do Carmo, da villa de Tentugal 

Uma morada de casas altas na rua da Corga: 
partem do nascente com Maria Marques Maçarica 
e norte com D. Maria José Tavares, da Covilhãi— 
105000. 

Um pinhal, no sitio do Padeiro: parte do poen- 
te com o morgado Picoto é nascente com herdei- 
vos de José Soares Couceiro— 103001, 

Um olival com uma oliveirae terra de cultura, 
no sitio da Senhora dos Olivaes: parte do norte 
com o morgado Gavicho, nascente com a estrada 
e sul com Manoel Cabral —53000. 

Um olival nas Côrtes Burretas: parte do nas- 
cente com à estrada, norte c sul com Diogo Pe- 
seiva Forjaz e poente com D. Antonio e outros— 
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Um pinhal chamado o Faria: parte do nas- 
cente, poente e norte com herdeiros de José Men- 
des Laranjeiro e sul com Epifanio da Silva Peres 
— 603000. 

Um olival em Valle de Canas: parte do poente 
com herdeiros de Francisco Norberto , norte com o 
morgado do Gavicho e sul com Adrião Pereira 
Forjnz—93000. 

Um olival à Senhora dos Olivaes, tem vintee 

uatro pés de oliveira: parte do sul com o morgado 
Gavicho, norte com Adrião Pereira Forjaz, de Coim- 
bra, e nascente com a estrada—95600. 

Um olival à Senhora dos Olivaes, ou Pedras 
Miudas com vinte oliveiras: parte do nascente com 
José Joaquim de Oliveira Machado, de S. Martinho 
de Arvore, poenté com herdeiros de José Pires Son- 
res, sul com Felix Martinho e norte com olival fo- 
xeiro no convento-- 123800. 

Um olival em Covaterra: parte do nascente 
com Manoel Cabral, de S. Silvestre, poente e sul 
com estrada e norte com Alexandre Tubarão , do 
Passo— 895000. 

Um olival ao Santo Christo tom trinta e dous 
pés de oliveiras: parte do poente e norte com es- 
trada, do nascente com Miguel Martins Alves e 
do sul com Emilio Careca—143400. 

Um olival chamado o Gracia com oitenta e 
tres oliveiras: parte do norte, nascente e poente 
com estradas e do sul com D. Izabel Ferraz , da 
Crugeira—60 3000. 

Um chão"na Lameira com trinta oliveira: par- 
te do nascente com o morgado Cortez, norte com 
Alexandre Tubarão, do Passo, e do sul com Lou- 
renço da Silva Peixoto —303000. 

Um olival em Mato Lousinho com trinta e oito 
oliveiras: parte do sul com Manoel Cabral, de S. 
Silvestre, poente com serventia, nascente com her- 
deiros do dr. Luiz Manoel Soares, norte com Manoel 
Joaquim “Pavares—303000. 

Um olival nos Peneireiros com cento e sete oli- 
voiras, parte do nascente com a estrada, norte com 
Joaquim Maria Corrêia Soares de Brito, sul com 
o dr. Diogo Pereira Forjaz, de Coimbra, e poente 
com D. Maria José de Sousa Tavares, da Covilhi— 
1303000. 

Um olival no Ramalhão com duas oliveiras: par- 
te do nascente com Manoel Cabral, norte, sul e 
poente com Euzebio Luiz Ferreira, de 'Tentugal— 

200. ke 

Uin olival no Valle das Freiras com vinte e cin- 
co oliveiras: parte do poente com a condessa de 
Subserra, sul com serventia, norte com Euzebio 
Luiz Ferreira, nascente com olival foreiro ao con- 
vento—1303000. 


Despachos. — Além dos despachos 
administrativos que hontem publicamos, tive- 
ram tambem lugar por decretos do mez de 
agosto mais os seguintes : 

Leonardo da Costa Maia, official de diligencias, 
que foi, da camara municipal de Thomar—confirma- 
ção da pensão annual de 673200 réis, que lhe conce- 
deu a mesma camara municipal. 

Innocencio Lobo de Brito Godins, José Manoel 
Guedes Pimenta, José Carlos Infante Pessanha e Ber- 
nardo Antonio Poças da Mata-—nomeados para vo- 
pues effectivos do conselho de districto de Beja no 

iennio de 1862 e 1863; e Francisco Antonio de 
Castro, Marinnno Joaquim de Souza Feio, Fortunato 
Frederico de Mello e Prancisco Antonio Penedo--no- 
meados. nua vogaes substitutos do dito concelho. 

José Pereira Guimardes—nomendo para o lugar 
de administrador do concelho de Aldeia Gallega 
do Ribatejo, que vagou pela exoneração do bacharel 
José Antonio de Souza Lixa. 

João Alexandre Lomelino Drumond—nomeado 
para o lugar de administrador substituto do concelho 
de Porto Santo, que vagou pelo fallecimento de João 
José de Alencastre. 

João Escorcio Drumond da Camara—nomendo 
para o lugar de admimstrador substituto do concelho 
de Machico, que vagou pelo fallecimento de Alberto 
de Oliveira Senior. 

Gertrudos Severiana Fernandes — confirmação 
da pensão annual de 285800 réis, que lhe confe- 
riu a camara municipal do Lisboa. 

Maria Luiza Pereira Moraes — confirmação da 
pensão annual de 435200 réis, que lhe conferiu a 
camara municipal de Lisbon. 

Bacharel José Ignacio de Lima Meirelles, ad- 
ministrador do concelho de Figueiró dos Vinhos— 
transferido para o mesmo emprego, no concelho 
de Thomar, que vagou pela oxoneração de Sebas- 
tião Carlos da Costa Brandão e Albuquerque. 

Bacharel Manoel Nicolau de Abreu Castello 


— Serviço mais rapido nunca se viu. 
Cada corredor está dividido em provincias 
ou departamentos: compostos de corto nu- 
mero de quartos, cuja capital é uma grande 
sala com a sua competente cosinha, onde es- 
tão criados e criadas, de dia e de noute, com 
agua sempre quente e tudo preparado para 
servir os hospedes immediatamente, 

— Eos criados não dormem ? 

— Dormem uns em quanto os outros vé- 
lam. Entrem n'esses quartos aqui do primei- 
ro andar. Vejam que riqueza ! As paredes for- 
radas de seda, os moveis cobertos da mesma 
fazenda, as chaminés de marmore, os relogios 
e candelabros da casa Barbedienne, a mais 
artistica de França, .. 

” — Sim senhor, mas isto aqui ha-de levar 
icouro e cabello! Aposto que é mais caro do 
que na Reboleira ? 

— Pois não é tal. Por 840 tem um quar- 
to e uma sala no ultimo andar. 

— Muito obrigado ! Então no meio d'este 
luxo havemos de ir morar para as aguas-fur- 
todas? 

— E porque não ? São tão bem servidos 
como no primeiro andar e nos alojamentos 
encontram iguaes commodidades. 

— Ora adeus! Só cm subir ao quarto an- 
dar deitamos nós os bofes pela boeca fóra ! 

— Estão enganados. Venham commigo. 
Entrem n'essa machina, sentem-se nas cadei- 
ras... 

— Então que é isto? Temos balão ? 

-— Isto é muito simples. Vamos subindo 
ao quarto andar sem incommodar o bofe nem 
o figado. Cá estamos.- Então custou-lhes mui- 
to? Pois quando quizerem descer, o systema 
|6 o mesmo. Agora vamos escolher quarto e 
mandar vir as bagagens. 


— Cousas inventarão francezes ! E a res- 
peito de comida ? 

— Por esse lado não lhes falta cousa algu- 
ma. Na cosinha ha um general commandan- 
te em chefe das marmitas, cujo estado-maior 
admitte vinte e sete pessoas. Se quizerem 
comer na meza geral, Já sabem qual é a for- 
mosa sala aonde se janta. Se gostarem de 
que os-sirvam no quarto, cá lhes virá ter o 
que mais lhes agradar. 

— Com effeito, é uma especie de palacio de 
fadas! Fallava-se tanto do «Hotel do Lou- 
vre», mas estc deita lhe a barra adiante. 

— O' «Grand Hotel», a que no principio 
déram' o nome de «Hotel da Paz» por estar 
defronte da rua d'esse nome, é filho legitima 
do «Hotel do Louvre» e neto dos dous irmãos 
Pereire, os célebres banqueiros, Ora, como 
estamos em tempos de progresso, os tilhos sa- 
bem mais do que os paes e aproveitam-se 
da experiencia dos avós. 

— Ora diga-me. Para que é aquella casa 
onde estão tantas mezas pequenas, assim a 
modo de casa de pasto ? 

— Aquillo é o restaurante do hotel. Quem 
não quer comer na sala grande, onde o jan- 
tar custa 7 qu 8 francos, nem no seu quarta, 
onde lhe póde custar 20 ou 30, vaiallie por 
uma lista pede o que mais lhe convém, e por 
3ou 4 francos póde jantar admiravelmente. 

— Desse modo é barato, e ao menos esta- 
mos no centro da cidade e temos quanto nos é 
necessario. 

— Aquiha tudo. Periodicos, telegrapho, 
caixa para o correio, criados para recados, 
carruagens sempre ás ordens, tudo, tudo. 
Não disfructa maiores commodidades nas Tu- 


lherias o imperador Napoleão. E” o sogredo 
da nossa idade pôr ao alcance do maior nu- 


Branco — nomeado para o lugar de administrulor 
do concelho de Figueiró dos Vinhos, que vago pela 
transferencia do admmistrador José Ignacio de Li- 
| ma Meirelles deste concelho para o de Thomar. 

- Bernardino Lopes — nomeado para o lugar va- 
go de administrador substituto do concelho de Proen- 
ça a Nova. - 

Manoel Pedroso — nomeado para o lugar de 
administrador substituto do concelho de Oeiras , 
que vagon pela exoneração de João Augusto Dins 
de Carvalho. 

Murtinho Augusto da Cruz Tenreiro—nomea- 
do parao lugar de administrador substituto do con- 
celho de Belem, que vagou por ter passado a ad- 
ministrador effertivo do concelho de "Torres Vedras 
o bacharel Francisco de Paula de Mendonça Pes- 
sanha. 

Joio Godofredo Nazel, subdito hamburguez— 
naturalisado cidadão portuguez. 

Bacharel José Maria das Neves Rebello Vel- 
loso — nomeado para o lugar de administrador do 
concelho da 'Pabon, que vagou pela exoneração 
concedida a Antonio Gerardo de Oliveira. 

Francisco Manoel de França Dória — nomea- 
do para o lugar de administrador do concelho do 
Porto Moniz, que vagon pela exoneração concedi- 
da a Luiz Jusé Vicente "Teixeira. 

Asylo de D. Pedro V para a infancia desvali- 
da, estabelecido na cidade de Braga — licença part 
a sua instituição, e approvação dos seus estatutos. 

Masericordia da vilia de Fão — approvação das 
alterações que fez nos seus estatutos. 

Irmandade de S. Miguel e Almas, da freguezia 
de Nossa Senhora dos Martyres, de Lisboa — licen- 
ça para se“annexar é irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da mesma freguezia. 

Associação da creche de 8. Vicente de Paulo, 
estabelecida na cidade do Porto — heença pára À 
sua instituição, e approvação dos seus estatutos. 

Junta parochial de'S. Francisco, da villa de 
Ponte do Sor — licença para vender os bens da ex- 
tincta confraria das almas, da mesma freguezia, e 
applicar o producto aos indispensaveis é urgentes 
reparos de que enrece o respectivo templo. 

Misericordia da cidade de Coimbra — licença 
para vender uma casa que possue na villa de Perei- 
ra, concelho de Monte-mór o Velho. 

José Vicente do Carmo — nomeado fiscal de 
saude, em Villa Real de Santo Antonio, por dous 
annos. 


Lonrenço Antonio Corrêa — exonerado , pelo 
ter pedido, do lugar de cirurgião ordinario do banco 
do hospital de 8, José, ficando todavia perteúcen- 
do á classe dos cirurgiões extraordinarios do mes- 
ad Regalla, cirurgiã 
joão Maria a, eir — - 
da-mée dá pondo fogo e | Ed 

João Franco Monteiro -— confirmado no partido 
de cirurgia da camara municipal do concelho de 
Torres Vedras. 

Antonio Maria Barbosa — exonerado, pelo ter 
pedido, do lugar de cirurgião vaceinador supra- 
numerario do conselho de saude publica do reino. 

Desamortisação.— (Da «Aurora do 
Lima» :) — Na sexta feira passada teve lu- 
gar no edificio do governo civil de Vianna 
| do Castello a arrematação de algumas pro- 
priedades pertencentes ao convento das re- 
ligiosas de S. Bento. 

Os bens a que nos referimos estavam 
avaliados em 6235000 réis e produziam na 
praça 1:3975000 réis, ou mais de 2:9008000 
réis em inscripções, isto é, houve um au- 
gmento de 123 p. e. 

Estas propriedades poderiam render pa- 
ra o convento cerca de 405000 réis, vindo 
as religiosas a receber em virtude da desa- 
mortisação 879000 réis. Augmentou pois a 
renda 117 p. c. 

A praça foi concorrida como nas ante- 
riores arrematações, sendo quasi todas as 
propriedades arrematadas por lavradores das 
freguezias em que ellas são situadas. 

Padre Ananias. — No domingo dis- 
se missa na igreja da Misericordia em Vian- 
na, e hontem na do convento das religiosas 
de Santa Anna obtendo de esmolas na pri-. 
meira 455035 e na segunda 388080 réis. 

A somma das esmolas que o reverendo 
monge obteve nas quatro missas que cele- 
brou em Vianna do Castello foi de 1739640 
réis. 

Diz a «Aurora do Lima» que o padre 
Ananias devia partir hontem mesmo para Ca- 
minha, em direcção à Hespanha donde cons- 
ta passará a França. 

Filhicidio — (Do Campeão das Pro- 
vincias). — José Baptistá Lancha, do lugar 
do Seixo, no concelho de” Mira, no dia 15 
do corrente, tão brutalmente maltractou com 
pancadas seu filho Manoel, creança de 3 
annos de idade, que o misero se finou no 
dia seguinte victima d'este amor paternal. 

Do resultado da authopsia, se evidenciou 
que a morte fôra proveniente de duas con= 
tuzões que apresentava o baixo ventre do 
innocente de oito centimetros de cumprimen— 
to, resultado de pontapé, ou paulada, o que 
ferira o colon, no cumprimento de contu- 
«des externas. 

Depois do exame o digno sub-delegado 
d'aquelle concelho Duarte Augusto de Frias 
Ribeiro, acompanhado unicamente do official 
do diligencias, foi capturar este pai desna- 
turado, que cynicamente tirára a vida a quem 
havia dado o ser. 

O filhicida gosa de creditos de valen- 
tão, e no momento da prizão, ou fosse a 
sombra do filhinho que o perseguia, ou outra 
cousa que não sabemos explicar, mas que 
muitas vezes temos visto com os grandes cri- 
minosos, suceumbirem á voz da authoridade, 
este completamente secumbido e sem dizer 
palavra deixou-se prender. Era talvez a voz 
do remorso que lhe automatisava os movi- 
mentos. 

Com a prisão d'esto' pai sem entranhas, 


O e 


mero o que d'antes só possuiam os milliona- 
rios. jo 

— O que é mais para admirar é o socego 
d'esta Babylonia, Não se ouve gritar nem 
andam os criados a correr. Realmente, é ma- 
ravilhoso este arranjo |! 

— Pois se a telegrapho se incumbe de 
transmittir as ordens e asmachinas sobem e 
descem as pessoas e os objectos, não é pos- 
sivel haver barulho. Ahi ficam alojados como 
uns principes. Eu vou para a Bolsa o áma- 
nhã cá venho almoçar para conversarmos. 
Até á vista. 

Ora confessem que não déram q passeia 
por mal empregado ! A) asta que se demoram 
alguns dias em Pariz? Já agora quererão 
ver os boulevarts e dar o seu passeio até 
ao bosque de Bolonha. Teem razão. Eu é que 
não posso demorar-me, porque tenho que tra- 
duzir uma carta da snr.º D. Isabel de Gros- 
bois ácerea de modas, que deixei lá em Por- 
tugal em cima da meza. Mas não tem duvi- 
da. Não lhes ha-de faltar ciceroni que lhes 
venda gato por lebre. ' Se lá estiver um com- - 
patriota nosso que andou Auranteal una qq 
nos pepsyndido de que 3 polumna da praga 
Vendome fôra alevantada pelo imperador 
Trajano dous seculos antes o Julia Casar, 
não o percam de vista, porque é muito en= 
tendido em antiguidades. 

E com isto não os enfado mais, O hypo- 
gripho ainda está á porta e em dous credos 
põe-me na rua de S. João dos Bem Casa- 
dos. Bonne chance. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 
- - 
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fica já em parte a moral publica satisfeita, 
oxalá que na parte relativa ás authoridades 
superiores cumpram como o sub-delegado de 
Mira, ao qual aqui damos merecidos lou- 
vores. 

Garibaldi e os Inglezes.—O «Dai- 
ly News» de 13 contém a seguinto carta : 

« Senhor. — Aos vossos leitores será, cer- 
tamente, grato saber que o professor Partrid- 
ge, de King's College, cirurgito eminente, 
partiu hoje de Londres para ir tractar de Ga- 
ribaldi, e que será, sendo preciso, acompa- 
nhado por um cirurgião adjunto, para ficar 
ao pé do doente. 

Aquelles que estão ao facto do estado de 
Garibaldi pelas noticias que de dias a dias che- 
gam a Inglaterra facilmente comprehendem a 
viva inquietação em que aqui se acham os seus 
amigos e admiradores, que não querem que 
elle morra sem que ao menos receba a melhor 
assistencia que a Inglaterra lhe póde offere- 
cer. 

Era impossivel, por motivo da urgencia, 
recolher os fundos suficientes antes da partida. 
de M. Partridge, e alguns «gentlemen» ami- 
gos d'este «comité» garantiram o pagamento 
da somma necessaria, cuja cifra monta a al- 
gumas centenas de libras sterlinas. 

Obrou-se assim na convicção de que os in- 
glezes de todos os matizes da opinião publica 
se honrarão de subscrever para um tal fim e 
que os abonadores não terão, provavelmente, 
prejuizo nos seus interesses pecuniarios. 

Acrescentarei que lord Palmerston se 
apressou muito obsequiosamente de fazer sa- 
ber pelo telegrapho ao ministro inglez em Tu- 
rin para que ajudasse M. Partridge a obter ac- 
cesso junto do general. 

Toda a subscripção será recebida com re- 
conhecimento e fielmente publicada nos jor- 
naes. , 
(Assignado) — J, J. Mon. » 

Crise fabril em Inglaterra. — 
No dia 9 houve em Birmingham, no amphi- 
theatro do Midland Insfitfte, um «meeting», 
convocado pelo maire, para recolher donati- 
vos, destinados a soecorrer os operarios da 
industria algodoeira que estão sem trabalho. 

Presidiu o maire, com quanto a reunião 
não excedesse a 200 pessoas. 4 

O maire expoz que oactual estado dos dis- 
trictos da industria algodoeira era sem prece- 
dente, pois se achavam a receber soccorros 
100:000 pessoas mais que no anno anterior. 

Uma deputação de Birmingham visitou o 
districto e preparou um excellente relatorio 
sobre a condição dos operarios de algodão, e 
não duvido, disse o maire, que o resultado da 
publicação seja uma longa lista de subscri- 

ção dos habitantes de Birmingham para al- 
ivio dos seus compatriotas do norte. 

Leu uma carta de M. Farnall, commissa- 
rio especial nomeado pelo governo, dizendo 
qi a perda actual que os operarios sofrem 

os sgus salarios nito é inferior a 120:000 1i- 
bras por semana, e faz menção especial da 
actitude pacifica, paciente e resignada dos 
operarios. 

A commissão encarregada de recolher as 
subscripções foi logo nomeada, ficando o mai- 
re thesoureiro e M. G. Dixon secretario. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 21 


ENTRARAM 

Maria de Jesus. a 

N'este dia não sahiu pres 

Idem 22 
ENTRARAM 

Anna Rosa, solteira, costureira. Está 4 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 

Joaquim Ferreira da Silva, solteiro. Veio 
da comarca da Villa da Feira. Está á dispo- 
sição do snr. presidente da Relação. 

SAHIRAM 

Antonio Barboza, solteiro, ferreiro. Foi 
solto por alvará do juizo do 2.º districto cri- 
minal. 

Maria de Jesus, casada, trabalhadora, Foi 
solta por alvará do juizo do 2.º districto cri- 
minal. Foram ambos soltos por falta de pro- 
vas. 
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o “algum. 


——————— 


Registro parochial de 15 a 21 de 
setembro de 1862 


Freguesia da Sé 
Baptisados 5, do sexo feminino. 
- CASAMENTOS 

21—Manoel Antonio da Cruz e Silva, 28 anos, 
na vlella dos Gatos, com Joanna Margarida da Silva, 
31 annos, idem, 

ontros 
'Tres menores sepultados no Repouso. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 4, do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
ontros 

—Antonia Henriqueta Vianna, 40 nnnos, viuva, 

no Campo dos Martyres da Patria, sepultada no Re- 
ouso. 

Pa) menores” sepultados no Repouso. 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino é 6 
do feminino. 
CASAMENTOS 


15—José Luiz, 25 annos, na viella dos Gntos, 
com Luzia Emilia Teixeira, 28 annos, na rua do Bom. 
jardim. 

17—Francisco José Mendes, 22 annos, no largo 
da Fontinha, com Anna Roza, 28 annos, un travessa 
do Bolhão. 

20Prancisco José dos Reis, 95 annos, na rua 
de Santa Catharina, com Maria Eufenia do Mendon- 
ça, 44 annos, idem. 

omtros 

15-—Margarida Clementina Guerner, 45 anos, 
viuva, na Ene sepultada em Santa Catha- 
rina, 

Mais tres menores sepultados no Repouso e na 
freguezia. 

Freguesia de 8, Nicolau 
Baptisados 1, do sexo feminino. 
casamentos - 

18-Sulyador Pereira, 29 anos, na ruá de S. 
João, com Roza Marin do Jesus, 27 annos, idem. 

20-Joio José de Mirandn, 30 annos, em Fama- 
licão, com Rita do Carmo, 34 annos, na Praça da Ri- 
beira. 

21— Antonino Garcias Pinto, 33 nnnos, na rua 
das Congostas, com Anna Roirigues da Itochn, 21 
annos, idem. ' 

21—Lucas Antello, 27 annos, na run dos Merca- 
dores, com Bernardina Alves S. Thingo, 23 anos, 
idem. 


ontros 
Dous menores sepultados no Repouso e 8, Fran- 
glsco. 


Freguçsia de Cedofeita 
Não houve baptisados nem casamentos. 
outros 
19-Damazo José Pereira, 65 annas, viuva, na 
rua da Rainha, sepultado na freguezia. 
Mais um menor sepultado na freguezia. 
. 
Freguesia de Miragaya 
Não houve buptisados nem casamentos, 
oniTos o 
14— Anna Russa, 25 annos, solteira, na rua dos 
Fogueteiros ; 
15 Manoel Joaquim Soares, 46 annos, casado, 


na rua do Cidral de Baixo, 
pouso. 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, do sexo masculino. 
ão houve casamentos. 
a onrros 
15-—Francisco Pinto, 24 anos, casado, no Cam- 
po Pequeno, sepultado em Agramonte. 
15-—Marianna Josepha, 25 annos, casada, no 
Campo Duque de Bragança, sepultada em Agra- 
monte, 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino, 
À CASAMENTOS | 

—Joaquim da Silva, 26 annos, em 8. Victor, com 
Lourença Alves da Silva, 24 annos, idem. 

— Manoel Pinto Pires, 26 annos, nas Doze Ca- 
sas, com Amelia Moreira, 92 annos, idem. 

—Franeisco da Costa, 40 annos, em S, Victor, 
com Anna Roza, 37 annos, idem. 

unrros 

Tres menores sepultados no Repouso e na fre- 

guezia. 


Freguezia de S. João da Foz 
Baptisados 2, do sexo feminino. i 
Não houve casamentos. | 
omros 
21 Agueda Ferreira dos Santos, 70 annos, sol- 
teira, na rua das Larangeiras, sepultada na fregue- 
zia. - 
Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
onrros 
17—Izabel Maria de Almeida Pinto, viuva, 32 
annos, na rua Direita, sepultada na freguezia. 
19—Maria do Pilar, casada, 31 annos, na calça- 
da da Serra, sepultada na freguczia. 


COMUNICADOS 
AE PAR SEO TESS 


ccrologio 


H a vecu ce que vivent les 
roses Vespace d'un jour ! 
VICTOR HUGO. 


As lagrimas vertidas pela amisade sobre um tu- 
mulo aberto são à mais eloquente e solemne prova da 
saudade que nos acompanha. 

Aqnelles que ainda hontem abraçavam um ami- 
go, choram hoje consternados sobre um cadaver ! O 
shr. José Joaquim de Oliveira não pertence n esto 
triste exilio da terra, vive júna patria dos justos. Mi- 
sero apanagio d'esta vida, cortada sempre de mágoas 
pungentes, em que um prazer libado apenas é segui- 
do sempre de acerbas e incomportaveis amarguras ! 
Se eu não posso erguer-me hoje nos vôos brilhantes 
da eloquencia lugubre, se não sei, o mais obsenro de | 
talentos e rico só de emoções tristes, fallar condigna- 
mente de um amigo que era a consolação e o justo or- 
gulho dos seus amigos, resta-me no menos a esperan- 
ça de interpretar ficlmente a dôr de seus pres e ir- 
mãos, que, debruçados sobre a sua éça funeraria, ver- 
tem lagrimas tristes de saudade e mágoa, cobrem 
de soluços e de pesares essa campa fria, que lhes rou- 
bou para sempre um filho querido, um irmão estre- 
moso, e o esconde na eternidade !Acompanhamos a 
dôr sincera de sua inconsolavel familia e particular- 
mente a de seus presados tios, o ill.» snr. Simão 
Duarte de Oliveira e a exe” sur? D. Maria Duarte 
de Oliveira Borges, que, durante a sua longa enfer- 
midade, não se pouparam em manifestar-lhe os seus 
carinhos e desvelos condignos de almas nobres e es 
sencialmente virtuosas, 

Hontem cortejavam-se as virtudes de um mance- 
bo excellente, hoje chora-se uma perda, corteja-se 
um tumulo ! 

Alenta-me a esperança de pagar á sua memoria 
uma divida de gratidão e eterna saudade. 

Se minhas palavras são pobres, as lagrimas são 
sinceras : é a expressão espontanea do sentimento, a 
manifestação sincera offerecida à virtude, 


A consternação por tão prematura morte é geral | do general 


em todos os amigos do virtuoso finado. 

A dôr que me opprime o coração não se humilha, 
eleva-se e torna-se mais digna e respeitavel. 

Oremos pelo descanso eterno do nosso chorado 
collega. A oração será sublime, traduzida polo pran- 
to, pela tristeza, pela lugubre reconcentração do es- 
pirito, em que o coração se apodera de todas as facul- 
dades. 

Mais uma vez a pedra do sepulchro cahiu para 
esconder um cadaver !.... 

Ss. E. 

Porto 20 de setembro de 1862. 
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Snr, redactor. 

Por um amigo acaba de nos ser mostrado o nu- 
mero do seu jornal de 18 do passado julho. Ahi se 
lê uma correspondencia , 'd'aqui escripta, cheia de 
inexnetidões, que nos não compete repellir, excepto 
na parte em que nominalmente se nos dirige. 

Pouco se nos dá da opinião do corrospondente 
naquilo em que não fere n nossa honra, mas pon- 
tos ha que é indispensavel repulsar com indignação, 
e são os seguintes : 

1.º Que a casa Pinto de Souza & Pontes muito 
se tem distinguido no trafico da escravatura branca. 

2.º Que a galera brazileira «Aurora», arribada 
no Porto da Santos, havia a intenção, segundo af- 
firmam os seus 87 passageiros, de a perder, fazendo 
um furo à pron. 

3.º Que nós compramos esse navio, pouco mais 
de 2 mezes antes d'esse acontecimento, quando elle 
seguia para os Açores, á cata de gente para ser 
aqui vendida. 

4º Que é certo, om todo o caso, que os pas- 
sageiros perderam a sua passagem. 

E' parn deplorar que nem por engano appareça 
uma só linha de verdade em semelhantes nsserções. 

Quanto no 1.º: À nossa casa tem recebido & con- 
signação numerosos navios vindos dos Açores ou do 
Porto, mhs desafinmos a que se nos apresente un 
só neto de oppressão ou de infracção por qualquer 
fórma do respeito devido aos interosses de um uni- 
co dos passageiros, Nunca obrigamos um só à tomar 
destino diverso da sua vontade. Temos a muitos, 
por motivos de equidade , feito redueções e conces- 
sões que nunca alardeamos , assim como raro é o 
navio da nossa casa em que não tenhamos, a pedido 
da authoridade consular portugueza, ou directa- 
mente por caridade, mandado gratuitamente por- 
tuguezes desvalidos. Mal imaginariamos que esta 
fosse à recompensa de nossos serviços ! 

Quanto no 2.º: Eis o que se passou : 

Sahiu d'esta a galera «Aurora» com destino 
para Lisbon. Apenns sahida ao mar, eabjram immo- 
dintamente sobre ella terriveis ventos da quadra 
do norte (e tnes foram elles que o patacho «Cardia», 
sahido no mesmo reboque para o Rio Grande, foi 
por tal fórma corrido, que chegou em 6 dias ao seu 
destino). 

Com os grandes balouços do mar, manifestou 
se, no fim de seis dins de vingem, agua aberta, em 
assaz grande quantidade para inspirar cuidado. 

Seciia 010 mio fo, inss antes, pelo con- 
trário, á pópa; e foi nestas circumstancias que 
mandando o capitão escutar, mundou arran- 
car uma taboa do forro, e então reconheceu que 
a agua subia por algum orifício ou abertura provo- 
niente da queda da estopa da costura, mas em tal 
profundidado, que parecia nascer essa agua exacta- 
mente da tahoa do resbordo, isto 6, do ponto onde 
se implanta a quilha, ou junto ás obras mortas , 
lugar esse em todos os navios inaecessivel em via- | 
gem, já por sua grande profundidade e já pela fór- 
ma da sua construcção. Entendeu, portanto, o ca- 
pitão que, para não arriscar vidas, devia arribar, e 
como continuasse a mesma corda de ventos, não 
pôde tomar porto no norte de Santos. Alli proce- 
deu a todos os tramites legaes, e o seu protesto pe- 
rante o juizo do commorcio foi confirmado pola tri- 
pulação 'e por grande numero de pissageiros, não 
sendo requerida a assignatura da totalidade d'elles, 
por declarar o advogado ser desnessario. 

Que grau de perversidade nos imagina o cor- 
respondente, para supor possivel, ignoramos com 

yo intuito, mandar por proveitos sórdidos subver- 
ter mais de 100 almas no fundo do mar ! Que admi- 
ravel snevificio se não suppõe no capitão, que, para 
obsequinr-nos, se dispunha a matar essa multidão 
de gente q a morror tambem, por que elle cortamen- 
to não teria privilegio para escapar ! Todas ostas 
asserções são, pois, tão falsas como torpes. 
uanto ao 3º; E' igualinente falso que fosso 
agora que comprassemos este navio. Ha 6 anos 
que temos n'elle a terça parto e ha 2 quo temos mo- 
tade; e so recentemente completamos a integral 


ma rua de Miragaya ; 
15--Anna Maria do Oliveira, 70 aunos, viuva, 


propriedade, foi por ter morrido o nosso socio Mn- 
Fonl Erancitoo a Silva, uv porque sendo vendida 


todos sepultados no Re-y essa parte, em praça do juizo dos orphãos, ahi a 
fomos comprar pelo preço alcançado em arremata- 
ção publica. Se, pois, isto é inexacto, não o é menos 


qua o navio estivesse para ir aos Açores, 
Não o estava; nunca tivemos tal tenção, e, o 


lago. 


preço da passagem que haviam satisfeito. 
- Eis-ahi, sur. redactor, x verdade plena e inteira. 
O brio e credito de um poesia não devem ser- 


vir de joguete para caleul 
aquilatar! 

Um jornal tão considerado como o de V. não po- 
derá senão honrar-se a si mesmo, fazendo à justiça 
de que o procuram demover correspondentes pot- 
co escrupulosos. Somos 


os, que não queremos 


De V. ete. 
Pinto de Souza & Pontes. 
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1862, 
(18) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 15. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 6. — A derrota dos exer- 
citos federaes em Bull's Run e Centreville foi 
completa. Ainda se não avaliou a perda de vi- 
das. 

Os confederados tomaram grandes quan- 
tidades de munições, viveres e artilheria. 

Os federaes, ás ordens do general Pope, 
entrincheiraram-se nas alturas de Arlington, 
para defender Washington. 

O general Mac-Clellan está investido no 
commando das defezas da capital. 

A Alexandria está cheia de mortos e mo- 
ribundos. 

Os confederados ficaram senhores do cam- 
po em que se deu a batalha. Os federaes tive- 
ram de deixar os seus mortos insepultos. 

A noticia, vinda de Leesburg, que correu 
poucas horas antes da partida do paquete «Bos- 
ton», de que Stonewall Jakson estava comple- 
tamente de posse de Baltimore, é prematura. 
Toda a gente crê que tal é a sua intenção, e 
que elle entrará no Maryland por este ou outro 
ponto, e que se não tenciona, nem é essa a po- 
litica do Sul, atacar Washington. 

A nomeação de Mac-Clellan foi satisfacto- 
ria para o exercito, mas não foi recebida com 
igual favor pelo publico. 

Fez-se uma proposta para authorisar os ge- 
neraes Fremont e Mitchell a levantar cada um 
um exercito de 50:000 homens. Affirma-se que 
os abolicionistas servirão contentes ás ordens 
destes generaes, que de nenhum outro modo 
tomariam parte na guerra. Não se crê que o 
presidente acceite a proposta. 

Toda a população masculina de Cincin- 
nati está em armas, ou trabalhando nas for- 
tificações, para defender a cidade contra o 
exercito confederado do Kentucky, ás ordens 


ta cidade como Louisvil 
NOVA-YORK 8. — O general Pope foi 
transferido do commando do exercito na Vir- 
ginia para o commando no noroeste. 
Quasi todas as tropas confederadas tinham 
retirado de diante de Washington. 

Uia força confederada em força de 5:000 
omens atravessou o Potomac em Point of 
Rocks, e oceupou Frederik, no Maryland. 
Foram enthusiasticamente recebidos pelos ha - 
bitantes seccionistas; mas os unionistas aban- 
donaram a cidade. Prometteram proteger to- 
da a propriedade p: : 

As ultimas noticias dizem que o general 
Jackson está em Frederick com 40:000 ho- 
mens. 

Diz-se que os confederados se propoem 
destruir a Western Central Pennsylvanian 
Railroad, e operar na Pennsylvania, tendo 
designios  ulteriores ácerca de Washington 
e Baltimore. 

O governador da Pennsylvania mandou 
avançar grandes corpos de tropas para a 
entrada do valle de Cumberland para resis- 
tir á invasão, 

Os piquetes confederados estendem-se sete 
milhas de Frederick para Hagerstown. 
Grandes corpos de tropas federaes estão 
sendo transportados de Washington para o 
alto Potomac. 

Os movimentos dos confederados em Fre- 
derick cortavam os'reforços para as tropas 
federaes de Martinsburg o Harper's Ferry. 
400 confederados atacaram os federaes 
em Martinsburg, mas foram repellidos. 

O general Bragg marcha sobre Nashville, 
que o general Buell mandou evacuar. 

Ha grande excitamento no forte Monroe. 

O navio encouraçado dos confederados, 
«Mervimac n.º 2», foi visto abaixo do forte 
Darling, indo em direeção de Newport. Ti- 
nham-se feito preparativos para o receber. 

O governador da Indiana mandou que to- 
dos os cidadãos entre 19 e 45 annos deida- 
de, residentes nas raias do paiz, repellissem 
a invasão, 

O governo federal está bem supprido de 
armas. 

Outro paquete inglez foi capturado perto 
de Charleston. 

TURIN 15, — Lê-se na «Gazeta official»: 

« Alguns jornaes arguem o governo de 
ainda não ter declarado as suas intenções à 
respeito da sorte que reserva aos que to- 
maram parte nos ultimos actos de rehellião, 
Visto que se tracta de executar a lei e de 
deixar 4 justiça o seu livre curso, o governo 
não era abrigado a fazer nenhuma deolara- 
ção a esse raspeito. Tendo os factos de que 
so tracta, tido logar om muitas provincias, 
é preciso determinar qual é o tribunal com- 
petente para o julgamento. » 

Chegou o conde Stackelberg, enviado da 
Russia. 

ALEXANDRIA 15.— Continua a insur- 
reição no Hauran. 

RAGUSA 15. — Os insurgentes da Her- 
zegovina depoem as armas. Omer-pachá or- 
denou que se usasse de moderação. Espera- 
se uma amnistia na qual será comprehendi- 
do o proprio Mirko. Os turcas estão acam- 
pados em Zabljack, Rjeka e Sturdji, onde le- 
vantam fortalezas, 


O comité nacional romano publica a se- 
guinte proclamação: 
manos ! 1 
Os dolorosos acontecimentos de que a Italia 
meridional acaba de ser theatro justificaram o con- 
selho que vos dava o vosso comité quando yos ex- 


quê mais é, nunca este navio foi áquelle archipe- 


hórtava a vos absterdes de tomar paité em em- 
prezas imprudentes. Injuvias grosseiras, insinuações 
malignas ou imprudentes de amigos pouco cireum- 
spectos e de inimigos astutos, tudo se tentou para 
vos arrastar a uma empreza que, longe de dar a 
Roma a liberdade, teria lançado a Ítalia n'uma, pova 
phase de desgraças, aberto de novo o caminho 
reacção e tornado duvidoso o acabamento da uni- 
dade italiana. 

A actitude da Europa inteira, antes e depois, 
desses tristes acontecimentos, demonstrou o que se 
podia receiar e esperar. Em quanto. que a Euro- 
pa liberal via com tristeza e angustia um homem 
ilustre e caro á nação pelos serviços prestados, 
levantar, arrastado por um ardor extremo, a bandei- 
ra da rebellião, a Europa anti-liberal via renascer 
no seu coração a esperança da reacção, cujas leis 
inhumanas parecia. já saborear. 

A lei prevaleceu, essa bandeira foi abatida; a 
scena mudou logo. Os que receiavam foram tran. 
quillisados; a audaci dos nossos inimigos foi repri- 
mida. 

Romanos ! não duvideis: Roma será livre, e o 
dia da redempção avança a grandes passos. O ceco 
da voz do vei que revendicava para si o direito de 
pedir á Europa justiça inteira para a Italia ainda 
vibra entro nós. Essa voz resôa como um direito, 
como uma promessa; más a promessa do rei que a 
nação cognominou de galantuomo não pôde faltar; 
essa voz será agora mais poderosa que nunca para 
reclamar a capital do reino em nome da justiça e 
da humanidade. A Europa já não poderá tolerar 
mais que em proveito de um partido incorrigivel se 
continue a derramar o sangue dos cidadãos em 
luctas fratricidas e a comprometter a paz do mundo. 

Esperai, pois, com confiança que essa promessa 
se cumpra. No emtanto, seja à vossa attitude a que 
convem a um povo oprimido para com os seus op- 
pressores. Retende ainda a vossa justa colera, mas 
torne o vosso proceder manifesto 4 Italia e 4 Eu- 
ropa que retendes a vossa colera porque espernes 
justiça. 

Roma, 7 de setembro de 1862, 

Viva a Italia ! viva o rei Victor Manoel ! 

O comité nacional româno. 


eee 
PARTE COMMERCIAL 


O vapor ing. Iberia, cap. Kavanough, entra- 
do hontem , procedente de Londres, conduziu £ 
59:987,4,0; a saber: < 10:000, para Sandeman & 
2; 4£ 500, para J. da Rocha Leio; < 6:00, pa- 
ra J. Pinto Leite; & 7:00, para E. Chamiço, Pi- 
lho & Silva; <& 30:000, para o Banco Mercantil ; 
£ 5:500, para Noble & Murat; & 987,40, para 
E. W. Allen. 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 


20 de setembro cemcrserre 2000028610 
Idem no dia 22.. Acad 8:0943515 
208:0979125 


Despachos de exportação 
Setembro 22 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, J. 
L. da Silva, 2 caixões com salpicões. 
PERNAMBUCO. — Na barca Despique 2º F. 
Chamiço Filho & Silva, 5 pipas com vinho. 
MARANHÃO. — Na galera Adamastor, D. F. 
Alves, 1 caixa com pedra marmore e 1 dita com 
gomma-lacre ; Domingos. Gonçalves, 1 caixa com 
obra de palheta falsa. 

LIVERPOOL. — No vapor Braganan, D. A 
Sonres, 5 pipas com vinho; A. R. Veiga, 42 bar- 
ricas com sarro. 

LEITH. — Na escuna Guillelmo, G. e João 
Graham & Ca, 2 pipas com vinho. 

TERRA NOVA. — No brigue Nymph, D. M. 
Feuerheerd Junior & C 17 feixes de cortiça. 


Termos de carga 
Setembro 22 
VILLA DO CONDE. —Hiate Commerciante, 62 
ton. mestre Leite. 
LIVERPOOL. —Vaporing. Braganza, 456 metr. 
cub. cap. Conolly. 


AVEIRO Hiate Phe 
LISBOA. — Vapor ing. Braganza. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 22 

Assugar — 6 caixas, 10 barvicas e 32 saccos. 

Café—4 saceos. 

Arroz — 205 sacos. 

Farinha de pau —75 saccos. 

Couros em cabello —40. 

Aguardente de cana—8 barris. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 

Setembro 22 

Barras de ferro— 1075. 

Feixes de ditas—5. 

Aço — 17 caixas. 

Oleo de linhaça —1 pipa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Setêmbro 22 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho! soa nam cocos ubenha soco 661,02 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. SA 612,68 
Dito verde. cesso, 65968 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho.35  sevece ias ce. 25647,00 
porto 25 DE SETEMDRO 
Mercados nacionaes 
Farinha de milho 720 a 740 
Trigo da terra. 960 
» —serodio, 880 a 900 
»  baxbella 780 a 800 
Feijão branco . 660 
» 660 
” 540 
» 520 
” 700 
Milho da terra 580 a 600 
Dito das ilhas, 520 À 640 
Centeio. bao 
Cevada, 480 
Batatas (arroba e alqueire) 320 n 360 
Azeito..ceccerees cercesnreseos B8500 à 68600 


—— 
Praça de Lisboa 20 de setembro 


Rendimento da. alfandega grande do 


Lisbon de 1 a 19 de setembro 190:5323996 
Idem no dia 20......... dea 19:0383610 
2005705836 


Cotações oMiciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862 = 4010 463% 
Coupons idem. ..visvoroo 46 1a a 46 3% 
Certificados .....+ 44 Ca dé ih 
Titulos de divida 

tigos),.. 1 22 
Titulos de divida publica [ a hoy 
Titulos de divida publ: 

tros operações] de. 19 CW 
Papel-moed . 0 a9 


PARTE MARITIMA 
Sahirá de Lisboa, de 281 30 do corrente, para 
Southampton, o vapor ing. Tyne—em 80, para à Ma- 
deira, S, Vicente, S. Thingo, S. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor D. Este: 
phania ; e para o Rio de Janeiro, n barca suee. Prin- 
cesa Louiza. 


Porto 33 de sotembro 
ENTRADAS 

AVEIRO, 2 dias. — Hiato Bragança, mestre 
Rooha, sal. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Deus Sobre Tudo, mes- 
tre Ré, dito. 

S MIGUEL, 19 dias, — Hiate Diligente, mes- 
tre Gonçalves, trigo. 

LISBOA, 7 dias, — Hiate Craveiro 2.º, mes- 
tro Soutinho, milho. 


IDEM, 5 dias. — Hiate Protector, mestre Sil- 
va, barro 6 lã. aid 

OLHÃO, 5 dias, — Cahique Senhora do Rosa- 
rio, mestre Martins, figo, 


mestre Neto, pedra de cal. 
Henrique, barro e cal. 

MASAGÃO, 23 dias, — Escuna ing. Minerva, 
cap, Rich, milho, a Cazaes & Filhos. 
TERRA NOVA, 13 dias. — Brigue ing. Talbot, 
Pritt, bacalhau, à HL R. Tenge & 0 
LONDRES, 4 dias. —Vapor ing. Tboria, cap. 
Kavonough, fazendas, a D. BL Fenorioéra VE 


& Cr 
SANIDAS 

BREMEN.—Escuna bol. Actif, cap. Mohn, vi- 
nho e cortiça. 

HAMBURGO. — Galcota holl. Leentje, cap. 
Hoedemaker, vinho. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. Co- 
nolly, vinho, fructa e gado. 

Idem 23 
4511 nozAs DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Barca Laura. 

Um brigue sardo. 

Uma escuna ingleza. 

Um hiate, 

O vento é 5, (fresco) e o mar um pouco agi- 
tado. 


cap. 


O vapor belga Gustave Pastor, cap. Ub- 
belohde, que vai annunciado no lugar com- 
petente para Londres, alterou o seu destino 
e sahirá para Antwerpia, Ghint, Rotterdam 
e Amsterdam, na quinta-feira 25 do corrente. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
à de setembro E, Cadiz, o Copernicus, de Villa 
al ' 


31 de agosto Em Constantinopla, o Selskar, de 
Villa Nova. 
Em Halifax, o Borens, de New York 
ES Lisboa, com agua aberta. 
13 de setembro Em Londres, o vapor Tartar, de 
Lisboa e Vigo. 
SANIDAS 
Gde setembro De Gibraltar, o Zouthundol, para 
Villa Nova. 


HAMBURGO, 12 de setembro. —Entrou o Fer- 
nandes 1.º, cap. Coelho, procedente do Rio Grande. 
GIBRALTAR, 6 de setembro. — Está prompto a 
sahir, para Montevideu e Buenos Ayres, o Ricard, 
cap. Silva. 
poesia 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, 22 desetembro 
ENTRADAS 

RIO DE JANEIRO, 6 dias—Barca Activa. 

SOUTHAMPTON, 4 dias e 6 horas—Vapor 
paq: ing. Tagus. 

MÁDEIRA, 55 horas — Vapor Lisboa. 

MACAU (e escalas), 215 dias. — Corveta D. 
D. João I. 

NEW-CASTLE, 21 dias. —Escuna din, Maria. 

LIVERPOOL, 10 dias. — Patacho ing. Laura. 

S. MIGUEL, 10 dins. — Patacho Souza. 

samiDas 


MADEIRA. — Vapor ing. Tagus. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 14184 - 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 23 DE SETEMBRO ÁS 10H. E 
5 MINUTOS DA MANHÃ 


quez de Loulé e toda 

Chegou a corveta «D. João», de nia- 
cau, Timor, Mossamedes, Benguella 
e Loanda. 

A tropa que ainda ficou a bordo da 
mau «Vasco da Gama» é de caçadores 
3e infanteria 9. 

Continua o mau tenpo. 


DESPACHO N.º 14183 
IDEM 23 AS 10 H. DA MANHÃ 


TURIN 20. — Garibaldi está me- 
Thor. Os ferimentos o menos cui- 
dado, g 

LONDRES 21. — Augmenta o pani- 
co em Washington. Muitas familias 
fogem da cidade, 

Omestados do Norte armaram 50 
mil negros, x ; 

CANTÃO 10.— Grassa um typho 
violento em Cantão e Macau. Tem fei- 
to muitas victimas. 

Rebentou em Nankin umagrande 


nado no dia 13 de agosto 
um tratado de commercio portuguez 
coma China. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
NOÇÕES ELEMENTARES 


GEOGRAPHIA 


MATHEMATICA, PEYSICO-GEOLOGICA, 
POLITICA E ATMOSPHERO- 
METEOROLOGICA 

Acommodadas no estado actual do Mundo e ador- 
nadas de figuras geometricas, gravadas no texto 
páta molhar intelligencia da pmrte astronomica; e 
de taboas synopticas curiosas, que facilitam extre- 
mamente o estudo da geometria physica e politica : 


POR 
Manoel Francisco de Medeiros Botelho 


Approvadas pelo conselho gorat do instrueção 
publica para uso das cscholas. 

Coimbra 1861, — 1 vol. em 8º fr. br, 13680. 

Acha-se À venda no Porto, na livraria de Ja- 
eintho À. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(2913) 


NUNCIOS 


STA” a concurso por 30 dias o logar de 

bolicario do hospital da Misericordia 
de Villa do Conde. 

A administração do hospital recebe por 
cartas fechadas as propostas dos concor- 
rentes que tiverem as habilitações legaes, 
devendo estes declararem: nas suas pro- 
postas o quanto exigem de ordenado, o 
quanto de percentagem pelo aviamento de 
receitas para particulares e as mais con- 
dições que julgarem convenientes, 

Todos os esclarecimentos de que os 
concorrentes precisem ser-lhes-hão «dados 
na secretaria da Santa Casa da Misericor- 
dia desta villa, ou remettidos pelo cor- 
reio a quem por este meio o exigir. 

Villa do Conde, 22 de setembro de 
1862. 


O provedor da Santa Casa, 


Erancisco José Teixeira. 


(2962) 


FIGUEIRA, 2 dias, — Bateira Joven Amelia, + 


IDEM, 3 dias.— Rasca Nova Sociedade, mestre 


Associação União Musical Por- 


luense 


A Direcção da Associa- 
ção União Musical Por- 
tuense convida por este 
meio a todos os artistas 
musizos que estejam nas 
circumstancias determina- 
das no estatuto e que 
gueiram pertencer á dita 
associação, a apresentarem-se alé ao dia 
15 de outubro do corrente anno, em casa 
do secretario da mesma associação, rua 
das Fontainhas n.º 59. 

Os que se quizerem apresentar duran- 
te este praso não serão obrigados às con- 
dições do capitulo 4.º, artigo 5.º, do dito 
estatuto. (2969) 


| 


MANOEL dos Anjos Fi- 
gueiredo, não poden- 
do, por ter de se recolher 
com a maior brevidade á 
sua casa do Fiolhal, ir pos- 
suslmente agradecer à Lo- 
dos os exc.MºS 6 il].moS snrs. que. nas Cal- 
das do Molledo o visitaram por occasião do 
falecimento de sua muito amada esposa 
D. Anna Delfina de Figueiredo, e bem as- 
sim aos exe."ºS q ill,MOS snrs. que honra- 
ram com a sua assistencia o officio de coi- 
po presente celebrado segunda-feira 22 do 
corrente, na igreja do Senhor do Cruzeiro 
e d'alli para o cemiterio da Villa do Pezo 
da Regoa, lança, por necessidade, mão do 
presente meio para o fazer, testemunhando, 
igualmente, a sua eterna gratidão á exc.mê 
snr.º D. Ignez Candida Coiraça, de Lame- 
go, por a angelica bondade com que tanto 
se interessou durante a ultima enfermida- 
de de sua querida esposa que Deus haja. 
Faltaria tambem ao seu dever se aqui não 
exprimisse igualmente ao exc."º snr. dr. 
Antonio Justino da Rocha, de Villa Pouca 
de Aguiar, assim como 4o snr. José Lidorio 
da Rocha e sua senhora, dono do hotel das 
Caldas do Molledo, o muito que se acha 
penhorado pela sua promptidão e acertado 
prestimo'com que o mesmo snr. o coadju- 
vou em tão penoso transe. 
Hotel das Caldas do Molledo, 22 de se- 
tembro de 1862. (2968) 


ESET 
GRANDE LEILÃO 


Bazar Social Portuense 
Rua do Almada n.º 169 e 134 
Proprietarios Souza, Braga & C.º 


O dia quinta-feira 25: do corrente, pe- 

las 10 horas da manhã, haverá lei- 
lão no dito bazar, de differentes moveis, 
como são: 

Guarda-louças, guarda-vestidos, appa- 
'vador, commodas, tremós, mezas para jan- 
tar, cadeiras, sanetuarios, camas á fran- 
ceza de barra e de ferro, caixilhos, es- 
pelhos, louças, ricas porcellanas, crystues, 
pratas, relogios e outros diversos objectos, 
pertencentes a differentes pessoas, das quaes 

ma 


njores preços. 

bem se arrematará uma porção de 
pranxões de mogno, sendo alguns de 
raiz, muito superior. (2963) 


COLLEGIO 


Instituto Portuense 


RUA FERNANDES THOMAZ 


0 Ensino de linguas começará no 1.º de 
* outubro: o do sciencias depois do 
dia 15. - 
O estabelecimento está patente todos 
os dias aos visitantes. 

Daniel de Almeida Navarro , 
| Director legalmente habilitado. 
H (2967) 


Para a Foze vice-versa 


o propríetarios dos caleches da estação do 
Carmo, fazem publico que, nos dias de 
chuva, os lugares de dentro dos carros cus- 
tam 160 réis a enda passageiro, bem como 
nos dias sanclificados, quer chova ou faça 
bom tempo, 160 réis tanto dentro como 
fóra. à o 
Porto, 21 da setembro de 1862, 
(2964) 
LUGA-SE um salão poy baixo do hos- 
pital de S. Francisca, com entrada pela 
rua de D. Fernando, 
Tracta-se na secretaria da Ordem. 
| (2970) 
E” Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


arremata-so uma casa nobre que lem 26 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excelentes vis- 
tas; quem pretender vôr a dita casa e en- 
trar em ajuste, pódo dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclorecimen= 
tos. Igualmente se vendem sete moradas 
de casas terreas debaixo de um só telha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
Plantação de matto e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquella propriedade ao ca- 
“zal do fallecido dr. Bernardo José de Azo- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e terra layradia do convento de 
S. Francisco, (2965) 


V NDEM-SE um mustrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 

mentos. 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 

Borges n.º 33. (2966) 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- 

rada de casas na rua da Fer- 
raria de Baixo, que tem os n.º 
57 e 59, que foram de Joãa Baptista do 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, fallo pa 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel Jasá 
Lopes de Azevedo. (411) 


Quem faltar um cão, perdigueiro falle 
A na Torrinha, ilha do Bombeiro, n.º 2. 
(2942) 


ENDE-SE uma propriedade em cuns- 
trueção na rua da Alegria n.º 342 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 a26, 
(2343) 


E | ELA Academia P dotpállas Ar LUGA-SE a casa n.º 79 
ANTONIO Bernardino d'Almeida, D. Emi- A ts indo pe es âulostia miée: KS= a 83 da nda obtan- AGUARDENTE DE VALENCIA | 


lia Eulalia Ribeiro d'Almeida e seus demia se hão-de abri arta=| ração e : s ps. pás) a : “dos : SERVICES MESSAGERIES 
filhos D. Cortina Angusta Ribeiro dAl- era 1 de outubro que 5 requerinon nao o bio o utantes den) Primeira qualidade garantida: : " : 
meida e Augusto Eduardo Ribeiro d Al-|t ara tric ão- tregues a . 
meida conter etxremamente obriga- até ia “90 dE dorréita asa da stembiro, Da se alugam os armazens n.º8 vende Se no escriptorio de F. Cha RIT NES DES INPERIALES 


dos a todas as pessoas de sun amisade |na conformidade dos editaes que se acham |73 e 77, da mesma rua, proprios para miço, Filho & Silva, ferreiro da 
que se dignaram tomar parte no sentimen-| afixados. vinho ou outro qualquer objecto, assim Alfandega n o k 


to de mágoa pela perda de seu muito que- Academia Portuense das Bellas Artes, | como se aluga o armazem n.º 5 e 6, 
rido filho e irmão Eduardo Augusto Ri-|16 de setembro de 1862. Malmajudas, proprio para vinho ou ou- 1333 i i i 
beiro d'Almeida, e especialmente a todos Mandel José” Carneiro, a além EupraR | 1383) [Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


os que lhes fizeram a distincta honra de| Substituto de architectura e secretario. a om. 
assistir ao responso de sepultura pela al- ; anda (2877) Tracla-se na rua da Boa Hora CEo0ê Velas de spermacete 


ma do mesmo, no domingo 14 do corren- 1 1 
te, na igreja de Nossa Senhora do Te LUGA-SE e tambem se vende minera. N. 
Caridade, Os SDS pede desauIçã ão INSTITUTO-BRACARENSE a casa de tres andares, com | W9RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- BEAR 


O pnquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos 


agradecer por este modo e com protesto quintal e agua, sita na rua de San- las e em caixas de 32 pacotes: vendem- | commandante Anbry de la Noé, espera-se em Lisbon de 28 a 30 no counexrr € sahirá poucas horas 
dá eterna (Eca nça tantas OT de af- RICO COLEGIO Era i ta Catharina n.º 386 e 388. A fal-|se por preços muito commodos no escri- | “Pois para. o de Sal 
feição e respeito, altenta a impossibilida- | NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE lar na mesma, das 11 ás 2 horas da tar- | ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Eio de Janeiro 
de de o fazerem pessoalmente, como muito de, ou na casa junta n.º 384. E Feiro da ABondasa né A. (1385) Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vio: 
desejavam. (2926) ' BRAGA (2844) - ES = 
R d ticul te este col. À Bandeiras italianas Ex Ds RIO DE JANEIRO 4 MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 
q Ci rmente cs - Q .º Do E JANE a E ENOS-A ES. 
Agradecimento * Tegio. que: acaba da ser premiado com ATTENÇÃO CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO j E 
José Joaquim de Carvalho, Manoel da|4 MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS ALUGA-SE a espaçosa lo- NO CONSULADO D'ESTA CIDADE As passagens do Porto para Lishoa são à cargo da companhia 
Costa Oliveira Junior e Guilherme de Director do INSTITUTO Ivan adino “> ja da rua das Oliveiras ENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 s k 
Souza Cardoso, não lhes sendo possivel E O LTORO 20 TENTE Libros quê n.º 44 a 16, muito Frosita á praça de a 18. 2959) aa Para mais esclarecimentos dirigir-se no escriptorio da companhia, no Porto, 49 — rua da Re- 
agradecer pessoalmente, como desejavam, a | a :? "Carlos Alberto. E! solhada e estucada e ENDE-SE uma armação | ae . lucas ago 
sistir ao dia MT do de sepultura que teve! ço nos Sia garantia segura a Ega gs" posilo Ng Dura Gta envidraçado e mais utensilios Z E “ 
lugar no dia 17 do corrente mez, na igreja : E — Cisando foguear. f E 3 R a 
de Santa Marinha de Villa Nova do Gaya, pela meninos que forem confiados a este col-; Tracla-se nn mesma casa n.0/48; Falla-se na rua da Aguardente DNIT Dublin & Glasgow Bremen 
alma de sua muito presada filha e cunha- ho aolhs estarão abertas" desdávo 4.7 da (2589) ( ) 


A sahir em poncos dias a escuna hol- 
Iandeza — ACTIF, — capitão Mobn. 
Consignatarios  Prancisco da Silva 


da Isabel Maria de Almeida Pinto, o fazem 


kr . . e 
por este meio, protestando-lhes o seu eter- outubro em, diante, £;áó essa epocha ks LUGAM-SE na praça do Aviso aos tintureiros 


O vapor inglez — RO- 
D KEBY, — capitão R. 
Carnegie, sahirá até ao 


a 3 -: i inc n internos. Bolhão dous armazen 
PS ANE (2946) tem-se ainda cinco alumnos intel d s 


As pessoas que quizerem programmas, | com os n.º 40) a 44. Tra- À ili CORES pai ] Ena vç NraraneandenG (2673) 
podem dirigir-se ao escriptório d'estejor-. cla-se na rua de Fernan-| Ani ina, vermelha vio) eta € amu Quem nele qui- E 5 
= nal. 2648) | des Thomiz n.º 387. 2961 d z p ' A. Miller & Cs, 
BANCO UNIAO É ) ! 6 ) Em garrafas de um litro, propria para | dos Inglezes n.º ves y ds (2056) Rio de Janeiro 


IVTANOEL Maria Corrêa, bacharel forma-! 


RESPASSA-SE uma ven- tingir toda u classe de sedas e vetroz D"——— A nova galera — AFRICA, — sahirá 
À Assemblea geral tem de reunir-se no do em direito, vai abrir no 1.º de ou- da e suas pertenças na a com muita brevidade; rocebe passa- 
A dia 25 do so pelo meio dia, no|tubro uma aula de instrueção primaria e Em rua de Fernândes Thomaz| Rua de Eellomonte m. ha Londres Peitos o cam a trneta-ao com Viuva 
edificio da Bolsa, para eleger dous membros | secundaria, na rua do Bomjardim n.º 506, n.º 398. (2949) o ai vapor inglez —| vos n.º 80: no (1806) 
s para o conselho fiscal e decidir sobre um] pelos preços seguintes : E (2962) RL Eus : E : 
emprestimo garantido pelo governo. Instrucção 1.º no 1.º grau 500 réis, . q H GUICHARD naugh, sahirá deste Rio deiJaneiro 
Porto, 17 de. setembro de 1862. no 2.º 800, latim e latinidado 18200, fron-! Country Residence a porto para o do Lon- sia Estad dC 
Por ordem do exc.=º sny. presidente da | cez 18000 e commercio 19500. O Jet for a term of 3 or 5 years Nº podendo pelo seu mau estado de | te tlrea no dia 27 do cor- A NOVA 'FAMA, — pregada 6 forrada 
reembla gera, habita para cepa AS que so quizoram | GEES À at Villa Nova de Gaya the Quin- |. saude tractar da sua quinta e fabrica |"“Nbara carga é passageiros, para o que em ox-| Má Po A 
Augusto C. Messeder, abilitar para professores de nsfegoção 1. Sé ta do Castello within five minutes |de distillação, cerveja, genebra e vinagre, | cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias EESES a qu Era id cof cidis Ea 
1.º secretario. e latim. (2875) | walk of the Cruz, it consits ofa comforta- |sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- | Peuerheerd Junior & C2 ou com A. Miller &C, hoiscimas commodos, inclusivê beliches para os 
899) ble dwelling house-the grounds are devi-| tes, deseja vendel-a. mg os Toglcada ur 78, 1.º andar. (g181) Ide prôn: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
FALLENCIA AVISO ded with shaded walks-a variety of fruit sonia se E ni E casei % SE Ss alado (a) 
E v a yater, an excellent coach |ro, tem muita terra lavradia e de mon- k : - 
DE FRÂNCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES ANOEL Pereira Carami- nes a SR LADA á te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- Liverpool Rio de Janeiro 
Nº dia segunda-feira 29 de setembro lo faz publico que as For information apply to Thomas Bowden de bouça com muitas proporções para ou- q o opor inglez — A Darca — SILENCIO — vai sahir 
corrente, pelas 4 horos da tarde, no] corridas dos seus carros, da Porta Nobre |at the same Quinta. — tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- CINTRA, — comman- com brevidade: para carga ou pas- 


Tribunal do Commercio d'esta cidade, se 
ha-de proceder $ arrematação de uma pro- 


dante Henry W. Lloyd, | 
deve sahir até o dia 28 


para a Foz e vice-versa, serão a 120 réis| ta (que fica á beira do rio Douro) é co- sageiros tracta-se com o caixa, rua 


. e - = da Alegria nº 97, ou com Daniel, Ir- 

Priedado da terra de pão, “vinho, azeite por pessoa, nos dias de chuva, nos lugares AUUcA-sE a quinta do Castello em Villa A de agua e tem atafona e moinhos. = do lcorden tem a ESA aro” , 
mattos, arvores de fluca com sua casa é aguia: (2558) Nova de Gaja, com boa cata de resi-| Facilila-se O pagamento. 2551 (Tem commodos para passageiros.) E “asso 
Ingar, sita no sitio dos Canavioes, lugar : E A dencia, etc, etc: para informações dirijam- (2551) Para carga tracta-so com A, Miller & C4,, Rio de J q 
de Granja do Thedo, fesguosia de 6. Goo Bainharia n.º 2 sea mesma. (2620) RPE aros TEU po io de Janeiro 
mado, comarca de Armamar, foreira a Fe- RECISA-SE de um pharmaceutico para Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, is galêra A ONANDA cotápicão Emp 
lix Manoel Borges e pertencente á dita administrar uma bolica na provincia. n.º 77, ainda ha telha com algum uso Londres a enteada 6 Prq He 
massa fallida, tudo louvado em 4384000 (2881) |para vender. Aluga-se a mesma proprie- =; se com Manoel José Monteiro Braga, 

EM precisar de um ajudante de phar- dade com um bom quintal e agua de poço. : gpa O vapor belga-AGUS- rua das Oliveiras n.º 46, ou a bordo com o capi- 


réis, como consta do processo de fallen- U 
cia, de que é escrivão Pacheco. Q 


TAVE PASTOR — do tão, (2788) 
lote de 800 toneladas, - 
AI nos Lloyds, com : 
Acorde! Rio de Janeiro 
para carga e passagei- º ; 

ros, capitão W.s Ubbelohre, sahirá com muita 


(2939) macia falle na rua das Flores n.º 65. (2614) 


; (2903) pintas Es 
Leilão para liquidação qu no GA LD AS 7 Loteria de Lisboa 


Vai sahir com brevidade a barea — 
3» ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 


brevidade. igor Car 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 243 A 247 |alfinete de peito de senhora com um re- às ConsienatariosF. Chami j Sly. quem na mesma, quizer Carregar ou 
» ria - da X ço, Filho & Silva, a! EA bo pão Adi 
(ESQUINA DA RUA DE SANTA CATHARINA) | | trato de homem, póde eutregal-o a seu do- ge Es am A 51 h.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE quem se E dirigir quem quer carrega o irlda Rocha, E PERES PO Adrião 
Por int ão d ” c.º |no, na Foz rua Alegre n.º 55 ou no Porto ECEBEU já parte do seu belissimo sor-| - a e passagem, assim como ao nr. Carlos Coverley, | (1949) 
intervenção, de, Sousa, Braga rua do Breyner n.º 117, onde receberá al. timento de fazendas de iuverno REIS 8 0008000 rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. eers0) 


as 10 horas da manhã bro de 1 


+ ha 
nos aisrentes objectos de folha de Flan- Quartos devolutos ATTENÇ AQ é Os bilhetes 


venda na casa de cambio de 


= . . 

Rio de Janeiro 
Je “Vai Snhir com brevidnde a barca — 
LIMA 1.-, — capitão Sant'Anna. Car- 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 


sta loteria acham-so á 


1 1 os 449 RENA Wee Smith, sahe com toda a brevi qui pasar uns roetá-so com José 
Canôõas, banho de chuva, bacias, panel- 4 rua do Bomjardim, armazem n. E) Ex -m Smith, s; - Joaquim Barboza Lima, na praça de 
las e outros objectos. ne SANTA CATHARINA, 149 N erlode inha eiparia cacobira/do gua dade. Ainda tem lugar pra Caro. onto Thereza nº 68, ou com o capitão à Dordo. 

Tambem se arrematarão alguns mo- (2033) |necer o: dito armazem com ricos moveis VEUVA CUNHA (2159) 


veis ordinarios, pertêncentes ao mesmo s de varias qualidades, aonde se encontra- E ge 1 a . 
estabelecimento, da tudo será entregue a EE ue e rão cadeiras á Voltaire, ditas de estofo, |à qual satisfará com promptidão qualquer Southampton, Ipswich,| Rio de Janeiro 


i E 57, à tudo venderão pelo preço mais |encommenda que se lhe faça, vindo acom- Vai salir com muita brevidade a bar- 
Pelo maior, prego (iam tro andares e cosinha; quem pretender pen Lol Lado panhada de ordem de pagamento, ou por Yarmouth & Lynn ED EN. ea FERREIRA BORGES, — capitão 


GRANDE LEILÃO RAIL A Car (2820) rasoavel que fôr possivel. (2940) | vales do correi A escuna ingleza — FAME, — capi: B sy Julio Moutinho de Souza: para carga 


ESET Os preços são os seguintes: tão Buekingham, sabe com brey e prssageiros para os quacs tem excel- 


LUGA.-. AS Bilhetes intei 58600 réis dade, “o, | lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
Rua do Bomjardim n.º 179 fm na rua da Alegria, (antes 24 INSCRIPÇÕES RapeiEEi eicos RR SÍ80O "> : (2732) | Soares, ru de Bellomonte n.º 77. 


AS 


. o ! ' , (1810) 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro | qe Agosto) n.º 391, de um andar, nova E A C h 
S k , 1 , , . Quartos de bilhetes a..... 19400 » opennagen e : : 
a o pesei com Savino Comnados; ManinHada agua Na Feira de $. Bento h. % Oitavos eta ego 8750 » REI Rio de Janeiro 
> o-| de poço. Falla-se na rua de Santa Catha- PRRSLO «| Cautellas de 500 e 250 réis. EU ui RD 
mo e mb Frei rina n.º 760. (2953) vendem-se inscripções de assenta A mesma vendeu na lt Ea O briguo sneco — JOHNNY, — ea- José Cr a da Egniosd IE Gon 
: s seguinte: i i in- i P. Eller aid! vevidade : rg: nssageiros 
É. oleo e pan preto, como| fá LUGA-SE uma bonita casa | MRENÃO O COUPONS € SO entregam og Da RA nO Lena pitio Fo Ellert, sahe com. brovi Pros ando RA. CURE Po senE os 
são: — Camas & franceza, guarda-louça, apa- com commodos para uma | || b d d Geo) s ko “ (2688) [vier, rua” da Carvyalhosa n.º 19. 
rador, j — [familia regular. averadas dos compra ores. réis: (2751) 
rador, meza de jantar de estender, guarda: O di a ALE 916 4657 6904000 Londres 
roupa, secretária, espelho, cadeiras, commo- ua Duqueza de Bragança n. e pa ã a º 
EE um rico sanctuario de pau preto antigo (2041) Compram se é vendem-se ae Ea A escuna inglesa — GLAMORGAN, Rio Grande do Sul e 
do, licensa mA io ing do e LUGA-SE uma linda casa com ções dos bancos. sa! 100: 000 : mstpitão Tdovd, saho impretorivel= Porto Alegre 
, , ê bellas vistas e grande Quin- (610) ' (2847) (2689 o 4 
hor do Bom J Br E E E A JS ARE tacho brazileiro — DOUS DE 
Ens RE E E Con- á tal na rua do Golgota n.º 8, aci- s e O largo de S. Domingas n.º Leith DE: ZEM BRO enhirá com muita bre- 
ceiçios 8 "“Sebrstião, S. Pedro, Santo (An= ti da igreja da Boa Viagem, em Massa- VENDE-SE EA 81 ha para vender, pianos SR qe vidade. Recebe enrga pasa Porto Ale 
2 e * da » pai ê ali » vella o h — GUILLELMO, — 3 re e passa, 2 
tonio c 8. Joiio, tudo de martim, objectos de "Cr am se na rua de Santa Catharina ) EEB do superior auatidadar volto ley; anhe. com | Tracta-ao com Eduardo da Costa Corrêa Lelis, na 
gôsto e de valor, louças, crystaes, pratas, |, o 301 º 2759 A rua do Moinho de Vento stearina de 405, 465 o 485 gr rua de 5, João Novo n.º 11 ou com o capitão & 
Turipinco; objcetsa dd cf, d oatros Mani. n. o (2103) n.º 60, um carração em | mas gua frcole, pero liquido, de rolo + (2484) |bordo. (2356) 
tos mais que estarão patentes 1 hova antes OGIOS inglezes muito | Zé bom uso, para seis pessoas, | res até hoje conhecidas, é alvaide lino de as : 
de principiar e pertencentes 4 familia que ha-] made coro oro. Uiropita pura eai, Doro AUEaE pe (283 Copenhagem & Rio Grande do Sul e 
bita na mesma casa c d'ella se retira. Vendem-se nas Congostas n.º 38. criados, bem forrado e com molas em A rua das Congostas Y 
(2954) (271) !iórma do €. TR RS Stockholm Porto Alegre 


fogões de sala e [ren- 
Uh tos de marmore para os 


1821) 
Egoas hanoverianas 
ê Nº ea de S. Luiz a 


te parelha de egoas de Ha- 


= 
Arrematação 

O dia 24 do corrente, pelas 3 horas da 

tarde, na rua de Cedofeita n.º 238, ha- 

verá leilão do resto da mobila, bem como pra- 

tas e dinheiros antigos em ouro, tudo per- 

tencente ao ill.”º snr. Adriano Augusto da 
Silva Pereira, que se retirou para Lisboa. 

(2952) 


ARLOS Luiz Gubian de Verdun, consul 

do S. M. El-Rei de alia, no Porto, 
faz saber a todos os subditos italianos re- 
sidentes n'esta cidade o nas províncias do 
Minho, Traz-os-Montes e Beira, que a chan- 
cellaria do consulado, é de ora em diante 
na rua de Bellomonte n.º 59, e que estará 
aberta desde as 11 horas da manhã aléás 
2 da tarde, exceptuando, domingos e dias 
sanelificados. (2917) 


A escuna sueca — HOPPET, — eapi- sam A nova c bem construida barea — 

tão P, B. Romare, sahirá com bre-| (5 3 DE DEZEMBRO, — sahirá com 

vidade. ita brevidade. Recobu carga e pas- 
(2486) 


natario Carlos Coverley ruz 
a dos Inglezes n.º 87. 


cos para as duas cidades, para 
tem escellentes commodos e bom tracta- 


xa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 


C 
E, Gothemburgo = |lomonte ne 107. (23) 
A 
À É 
à sema auea— miisscusrar | JO Grande do Sul 
si E E pos —eapitão Hallgrein, snhirá com bre:) eds k com muita brevidndo a barca 
novor € antea egoa de quatro annos da mes vidade paro mesmo porto. ira — MARIANNA: — para 
vtlous coupés e competentes gnar- tracta-se com” 6 ton- para os quaes 
“ Podem vêr-se todos os dias das 10 |: 'arlos ( , yu Nova dos Inglezes, nodos, tracta-so 
eem Gothemburgo surs; August Lefilor & Ca rua do Bellomon- 


(2661) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSE DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


289 É 
= a Ea ar qu ng E ae ip 
é » 2 uma parelha e Bristol B hi = 
5 egoas, trabalhando per- . anta 
“us feitamente a leem; quem as ss A escuna inglesa — ALARM, —en- 
= pitão John Philp, sahirá em todo o 


“us z 
comprar póde fllar na rua de )P mez de setembro. 
vg 


(2918) 


Rosenkranz 


pregado e fu 
hir no dia 1 
o seu carveg 


(2307) 


“MA POTTER 


ENTISTA americano, actualmente nesta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 


Para vender Hull pe 


» E 7 A escuna ingleza — WODVILLE, — | tes commn 
U! carrinho inglez Dog-cart: capitão W. Gills, a sabir em todo|do Almada 
quem o pretender falle em o mez de setembro. 
Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
lei E V publi O annunciante, para corresponder & confiança que tem merecido ao publico d'esta | res da manhã até ás 3 da tarde. 
eira, previne O TOBNOLAvOL DUVLDO QUE e) cigadoso provincias, empregon todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, ( 


rá pouca demora n'esta cidade. : à El - — - 
SR ia ara montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 2: 
Póde ser procurado das 10 horas da|P Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa Venda de predio 


ares, Trndos, must! 


JOponpS 
“SURDO UM)pacôtneg Paes pavijoo 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


Rafa de e 
Pernambuco 
poda Rei pipe 


(2808) | — 
pn nºelles quizer carregar dirija-s 
2120) |n A. milter & €.º, rva dos Inglezes n.º 
do |U 


à ) . > enrga e passagens 
manhã ás ,Ã o da fardo, 2581 bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- UEM quizer comprar o predio n.º68, 70 . Figueira a Atas anoel José Niro 
(2531) | tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. o 72, sito na rua das Taipas, queira = A barca CONCEIÇÃO ESTREL- dai Ê o its 
NTYONIO de Bessa Leite e & C.º mudam Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os | falar na rundo Almada n.º 21, (antiga rua LA, — enpitão Jeronymo da Silva | Emmensremescamenanmesesmmnerirrremcormemmerenemcoyom 
o seu deposito de solla, bezerros ata-|de ERARD, COLLARD &COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. | gas Tlortas,) aonde se acham os litulos. Múctal, a cabir em FEPECTACULOS 
mados e mais generos de sua FABRICA DE Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o (2230) Temão, ein Cinia to Muro dl e TO. Es DSR = 
form para a rua de Bellomonte n.º Porprador À a : ; à TA (2923) * 54 feira 95 de setembro. 
bl 2950) do se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- E ASR E E T.DAS VARIEDADES. — (Cas 
e [io deh sega & grana na compre ANHUNCIOS MARITIMOS Riode Janeiro [minis ima Gu 
UM deoloaa combeiênia: Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, «concertinas, ete, o objectos | ——— — — H: mb roo, Rot A veleira barea — MONTEIRO: 2.º O GE comedia a ici CC ONLÃO À 
mente habilitada para | correspondentes. E di een nom brnvideo. | LAS O drama popular em Incto-- UNIÃO E TRA- 
toda a qualidade de obra de senhora, tan- Ass no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, Havre, am urgo, o 3 de 12 elasse, segue com brevida-| BALHO, — A comedia em um neto— UM NA- 


» de e recebo enrga e passageiros para /MORADO EXEMPLAR. — A's 8 e mein horas. 
ispóe os «uaos tem os melhores cominodos | 
e trnctameênto. 


to em chapéus, enfeites, vestidos, mantel- comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & 0.º, de Lisboa, dos quaes o terdam e Ântuerpia 


letes, etc, etc, oflerece-se a trabalhar em | annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. Carqueja 


“Respor psavel M. 


: E: ads DO ice: Er e 5 " : — ALERI — it Tracta- José de Souz il Sil. 

casas particulares. Quem se quizer ulili- O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti ER, ee astuto sm Dá pia Pa Ant penosa Es TYP. DO DOMMERCIO DO PORTO 
sar do seu prestimo dirija-se á rua do|é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a B. do Castro & C2, 49 — Re. |ou com Luiz Pereira Pormin. : a ud ; E 
Bomjardim n.º 154, (2930) | dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. boleira, (2928) (2554) | Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


